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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.9511—DE 9 DE SETEMDRO DE 1913

Aeproea o rgulainento de cons Dilação o inodif4iação do processo
sobre as desapropriações par necessidade ou utilidade publica

O Presidente da Republica dos Es ados Unidos do Rrazil
Usando da autorização conferida pelo art. 20 da lei n. 1.021,

do 26 do ag,oite deste armo, resolve, approvar o regulamento,
que com este baixa, aseienado pelo Ministro de Estado da Jus-
tiça o Neg“cios Intertires, do consolidado o modificação do
processo sobro as doiaproprieções por necessidade ou utilidade
publica para todas as obras da. União o do District') Federal.

Rio de Janeiro, em 9 de setembro de 19e3, 15° da Republica.

FRANOLCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. Smb,.a.

Regulamento 'a que se rell3re o Decreto n. 1.95r)
desta data

TITULO I

DIE. POSIÇõES G ERA ES

Art. 1.° A desapropriação só pode ter togar por meeese/ade
ou utilidade publica, legalmente verificada, como excepção mica
á plenitude do direito de propriedade, na forma do art. 72
g 17 da Constituição Federal.

Art. 2.° A do)..a.prepriação por ne.'e;sitla ,U publica verifIca-se
nos seguintes casos (lei de O de setembro de 18 -ei, art. 1°;
doc. n. 353 de 12 de julho de 1815, art. 35):

1. 0 Defesa do Estado
2.° Segurança publica

	- •
3.° Soccorro publico em tempo de fomo, ou outra extraordi-

-liaria calamidade;
4. 0 Salubridade publica.
Art. 3.° A desapropriação por utilidade publica veritica-se.

nos seguintes casos (dec. n. 353 de 1845, art. 1°):
1, 0 Construcção de edific'os e estabelecimentos publieos de

qualquer natureza que sejam;
2.° Fundação de povoações, hospitaes o casas de caridade. ou

de instruccão;
3. 0 Aberturas, alargamentos, ou prolongamentos de estradas,

ruas, praças e canses
4. 0 Construcção de pontes, fontes, aqueducto s , portos, diques,

caes, pastagens, e de quaesqiier estabelecimentos destinados á
coremodidade ou servidão publica ;

5. 0 Construeções, ou obras destinadas á decoração, ou salu-
bridade publica.

Art. 4.° A veritleação dos casos de necessidade publica, a
que se destinar a propriedade particular, será feita á requeri-
mento do precurador da Republica perante o juiz seccional do
domicilio do proprietario, com audiencia deste lei de 1826,
art. 30).

Art. 5.° A yerificacão dos casos de utilidal'e publiea terá
logar por acto do Congresso ou do Presidente da Repliblica.
quanto ás obras da competencia da União, por ella executad is,
ou por emprezarios, ou companhia, a quem fôr incumbida a
sua execução. E por acto do Conselho, ou do Prefeito do Dis-
trict° Federal, em relação ás obras de utilidade publica do
Municipio. p a. elle projectedas e executadas administrativa-
mente, ou por contrasto (doc. n. 333 tio 1845, art . . 2" e 11 e
§ 1 0 ; lei n. 10e1 de 26 lie agosto de 1903. art. 10).

Art. 6.° Quando fór determinada, por . lei °e dee.reto, qual-
quer obra das indicadas no nrt. 3^, comprelion lendo no t . do,
on em parte, pra lios e terrenos particulares, que devam ser
cedidos ou desapropriados, será levantado por engenheiros
o plano da obra e as plantas dos pre tios e terrenos com-
prehen udos, dwlaranclo-se os nomes das pessoas á quem
pertencerem (te& n. 353 de 1815, art. 2).

-Art. 7.° Os proprietarios dos predins e terrenos, sujeitos á
desaeropriação, não poderão imp edir que esse; terren es ou
predios sejam examinados e percerrid s pelos engenheiros encar-
regados do levantamento dos sobreditos plahos e plantes..

Os emprezarios ou companhias e seus engenheiros poderão
recorrer ás auto idades administrativas ou policiaes, no nese
de recusa dos proprietarios ; salvo a estes o direit e do serem in-
demnieados do valer de quaesquer bernfeitorias, que tenhamn sitte
destrublas ou damniticadas por esses exames (dec. n. PM de
1855, art. 14).

Art. 8. 0 Approvados os planos o plantas das obras por
decreto do Presidente da Reoublica, ou do Prefeito (art. 50),
entender-se-hão desapropriados em favor da União, ou do Dis-
tricto Federal, ou respectivos concesvionarlos, todos os preditos
e terrenos nelles comprehendidos, total ou parcialmente, que
neeessarios forem para a sua execução (dec. n. 333 de 1815,
art. 90 ; dec. n. 1664 de 1835, art. 2.).

Art. 9. 0 A transmissão dia propriedale, regaimeel e verifi-
cada a desapropri ição, tornarse-ha effectiva pela indeninisação
do seu valor, fixado, na falta de accorclo, por arbitramento,
nos termos e peia forma dos arts. 31 a 35 (deo. n. 353 de 1845,
arts. II, 2 f ) e 32; dec. n. 1561 de 1855, arts. 30 e 91.

Art. 10. Nenhuma autoridade judiciaria, ou a Iministrativa,
poletá admittir reclamação ou cantestaçio contra a desapro-
priação resultante da aporovação dos planos e plantas por
decreto (dec. n. 353 de 1855, art. 20).

Art. 11. A reivindicição. resolução e qua-sciner outras
acções reaes, não p 'lerão a ,brester o pronrinci 'mento da des-
apropriação. nem impedir o cif rito d transferonc1a cl n pro-
priedade, livre e deseudetegada de tolos os encargos judt iaes
extrajudiciaes ; salvo 493 redamaelte; alleg,arein e Xe-
puteren sem direitos cubro o pre;o, que VE . eoasign tdo e:n,
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deposito, r01110 inde re n i sação, e opilo ararão suhreendos todos
-os imos, ey e,ii-eas e 1 . 4.1es v • n 1tut t	 uar a .1, s	 ieça,)
se opero por sentençe ocItu1aI, quer por c invenção ainiga, n‘el

dec. n. 353 de 1815, art. :31 ; dec. n. 1G61 de 185\ art. 7"
dec. n. 37i1 de le:10, arts. 137 §Ceo 22G §	 ; lei ii. 1021 de
191e, art. 2"

Art. 12. Os terreno; ou predial. que houverem de ser des-
aproPri idos, somente em parte, si ficarem reduzidos a menos de
met ele de sua extensão, ou privados das serventias necessarias
para uso e gozo dos não comproliendidos na desapropriação, ou
ficarem muito desmerecidos do seu valor pela privação de obras
e beinfeioriae importantes, serão desapropriados e indernais idos
no seu todo, si assim requererem os seus proprietarros (dec.
n.	 ile 1815, art 25; de n. 10(14 do 1855, art. 12 n. 2.

Art 13. Si a desapropriação tiver por fim a alp.rtura
novas ruas, aos proprietarios, que acceitarem a indernaisação
_por accordo, será, facultada a aciuisição dos terrenos disponi-
vais nas novas vias de e,ommunicação pelo preço un g irem que
lixar o Governo, independente de concurrencia (lei n. 1021
de 1003, art. 2 § 5).

Art. 14. Si por qualquer motivo não forem levadas a effeito
as obras para as quaes for decretada a desapropriação, é por-
mittido ao proprietario rehaver o seu immovel, restituindo a
importancia recebida e indemnisando as bernfeitorias que por
ventura tenham sido feitas e augmentado seu valor locativo
( lei n. 1021 de 1003, art. 2 § 4).

TITULO II

DA FORMA JUDICIAL DAS DESAPROPRIAÇÕES

15. A forma judicial da desapropriação não tem outro
fim sinão regular e estatuir sobre as indemuisações e prévio pa-
gamento, ou deposito, da quantia ou quantias lixadas para o
effeito da emi-são da posse em favor do desaproprianto, ou
~prezado das obras.

Art. 13. Na falta de acordo com os propele' erios, os pro-
cuea.iores seccionaes, os agentee ou represem:- ntes que no-
mear o Poder Executivo pelo Ministerio a quo pert ;neer as obras,
quand . ) di cometodcia da União, promoverão a desapropriação,
pela forma determinada uo art. 18, pordnte o juiz seccional do
Estado em que forem simados os iinmoveis.

Será promovido o processo peles procuradores da Fazenda,
Municipal, ou :gente; que nernear o Prefoito, na desapro-
prjaaão para a obras da competencia do District° Federal (dec.
n. 350 de 1815, art. 10 ; lei n. 1021 do 1903, art. 2- g 6 ).

Art. 17. Os emprozarlos, ou companhias, incumbidos da exe-
cução (las obras, promoverão as deSapropriniP , S, usando dos
mesmos direi Los 119 procuradores da Reputdica e F.-zoada Muni-
cipal de s. mi. 353 1815, art. art. 34 ; dec. n. 1664 de 1845,
art. 3" 1

Art. 1 O requerimento para se instaurar n pronesso deverá
ser instruido cum os seguintes documentos (dec. a. 11;64 do
1855, art. 41

I. cópia do decreto que approvou o plano das obras
II. cópia da pista esp.eAll do prelo ou terreno, au thenti-

cada wea re partição competente, no tocante á soa exacti Ião e
comprelionsão do dito predio ou terreno no plano approvado

III. certidão do imposto predial, pago no armo anterior ao do
decreto d desaproprinão, si se tratar d inimovel urbano

IV. a d e laração da qu toda ou quanties que se offerece par
indetnnia,ção ao proprietario e. demais interessados.

Art. 10. kis proprietarios e iate essados, que residirem no
fôr.) eem tnação do iminovel serão cita 103 pessoalmedte, e si
resi lirem fora, ou Esti verem ausentes. serão notificados por
editos, cem o prazo de :() dias, para na primeira audiencia, que
se seguir a citação, louvarein•se o verem louvar se em arbitra-
dores ei ne procedam á avaliação do immovel, si-elo que não
queireini ae,:eitar a quantia ou quantias offerecidas para esa
ind,ottni,n,I). Devendo outrosirn declarar os nomes dos in-
quilinos ou rerideiroe e possuidores de benfeitorias que possue
ser Kei t' lides pela desapropriação, apraen lar c 'mia authentica
dos eantractos que com elles tiverem, pena de fl'arem obri-
gmlos as incle,inroseições aos ditos interessados. (Dec. n. 353,
de 181, ai-te 12.)

Art. e . ). Nas desapropreições em que forem comprellett-
dblos berts Te orphães, ou pessoas a alies equipara-los, seus
tuteres e curadores serão antorir-ados por simples despacho dos
juizes comp.:tentes a nceeitar as off ,rtas, achan I e-as nteis a seus
tutelladoe ou curatellados (dec. de 18-15. art. 15 ; doe. d s 1855,
art. 60.

Art.	 . Deeorrido o termo do edital, e acamadas as citações
em audiencia, si comparecerem os proprietarios, interessados,

ou sons le gitimes representantos. e ac'eciterem os offertas, ou
aortuirein te: proen redores ou agentes da d,.sttprd,,riac(to ás
exigem:ias per elles ruit o3, o juiz inandaaa tomar por termo o
accordo e o homologará por sentença.

§ 1.° Si recusarem, ou não comparecerem, proceilor-se-ha na
mesma audiencia á louvação dos arbitradores, engenheiros, ou
peritos, nomeados um pelo proprietario ou seu bastante pro-
curador, outro pelo agente ou representante do Governo Fe-
deral ou Municipal, e o terceiro pelo juiz.

§ 2.0 Nus casos de revelia, o juiz nomeará os arbitradores que
compoteria ao proprietario nomear.

§ 3•° No caso do concorrerem co-propristilrios e outros interess
Fados na intlemnisação, si não accordarern todos sobre a escolha
do arbitrador, a sorte decidirá dentre os que por olles forem
indicados (dec. n. 353 de 1845, art. 14, alio .).

Art. 22 Os arbitradores, louvados ou nomeados, não poderão
recusar o encargo, salvo sendo empregados publicos, ou tendo
algum impedimento legal (dec. n. 1654 de 1855, art. 10).

Art. 23 São impedidos para a nomeação ou louvação :
I.° Os inimigos capitaes, amigos intimos, e os parentes con-

sanguineos ou affins ate o 2° griv.,, contado segundo o direito
canonico

2.° Os interessados nas obras, ou prejudicados pela des-
apropriação.

Art. 24 Resolvido o incidente da louvação, o juiz designará
dia o hora para o arbitramento no legar da situação do immovel,
notificando o escrivão os interessados na diligencia.

Art. 25 No dia, togar e hora designa-los, comparecendo os arbi-
tradores, ou substituidos os que faltarem, pela mesma forma do
art. 21, prestarão compromisso de bem e fielmente cumprirem
o dever; e reunindo se sob a presidencia do juiz, este lhes apre-
sentará

1", as plantas dos immoveis sujeitos á desapropriação, e os
documentos offerecidos pelas partes em seu fa vor

2", as offertas e exigencias para as indemnisações.
Art. 26 As partes, ou seus procuradores, poderão apre-

sentar resumidamente suas observações.
Art. 27 A discussão será publica, não podendo continuar

alam do dia designado para a deli gencia ; o logo que encerrada
pelo juiz, OR arbitradores se retirarão á sala particular e o que
resolverem par maioria de votos depois de reduzido a escripto
pele 30 e p r tolos assigna lo, será immeliatamonte entregue ao..
juiz, que homologará o laudo por sentença, canilemisanilo nas
custas a parte vencida (dec. n. 353 de 1815, art. 28; doe. n. 1634
de 1855, art. 9)

§ 1.° Si as itviernnhações não excederem i)s (aortas, ou ás
exigencias, serão a sralernnados aq uel les que as ti verem recusai();

2.'' .si.a imininoisação rói- superior á off srta e inferior á
exigencia, as custas se	 era prop tição;

§ 3." Os prol:ejetados qualquer que seja a somrna ila
nisação, serão sempre coodernnados nas custas, guindo não
declararam aceitar as o ffartas e as quantas que pretendem.

Art. 2S No caso de desaccordo dos arbitradores das partes,
o 30 nomeado pelo juiz fixara o quantam da ideinnistição entre
os valores rnaximo e minitno por cites propostos.

Art. 29. Da sentença que hoinologar o arhitramonto poderá
ser interposta appellação para o Superno Tribunal Federal, ou
para a Camara Civil da Write do Appellação, conforme a juris-
dicção onde tiver sido intentado o processo (art. 16).

A appellação terá o só effeito devolutivo e podert . ser provida
tão sémente para annullar-se o processo por farta de formali-
dades esseneiaes.

Art. 30. O processo estabolecido nos artigos antecedentes
será applicado á desapropriação de aguas, liquidando se o valor
da indemnisição pela fórina determinada no art. 07.

TITULO III

DAS INDEMNISAÇÕE3 E FORMA DA AVALIAÇ:i0

Art. 31. No nrbitramento das indemnisações serão obser-
vadas as seguintes regras:

§ 1.° Os arbitradores fixarão indernnisações distinctas em
favor de cada uma das pines que as reclamarem sobre titulos
differentes (dec. n. 353 de 1815, art. 23 ; dec. n. 1664 de
1855, art. 12 a. 3).

Nos casos de usufructo, porém, será fixa-ia urna só inde-
Mnisiiçãe, em atten,:tio ao valor total da priprie Ude, e sobre a
qual-aia fixada, o usufrutuado e o proprietario exercerão seus
direitos.



Quinta-feira 10
	

DIARIO OFFIC/AL	 Setembro — .3.9C3 4121
.41111n•{1.10.11.11.....".	 •ONOMIIIMIDOWs,

t) wmfreeteario, que não for pai ou mãe do proprietario,
poderá ser obriga lo a prestar tian,ia.

§ 2. 0 O guantton das indeinnisações não será inferior ás
offortas dos promotores, representantes, ou agentes da desapro-
priação, nem superior ás exigencias dos proprietarios e interes-
sados (dac. n. 353 de 1815, art. 24; dec. n. 1664 de 1855,
art. 12, § 1°).

§ 3.* As contestações, duvidas e litigios sobre o direito e qua-
lidade dos reclamantes (art. 11 ) não obstarão a fixação das in-
demnisações, ordenando o ju'z o respectivo deposito para sor
levantado por quem de direito.

§ 4. 0 Nas desapropriações dos pradios e terrenos somente
em parte (art. 12), os arbitra foros avali irão no seu todo,
fixando separadamente a indemnisação da parte comprehendida.

§ 5.° Si a propriedade estiver sujeita ao imposto predial, o
quantum da indennisação não será inferior a dez, nem superior
a quinze vezes o valor locativo, deduzida proviainente a impor-
tancia do imposto, e tendo por base esse mesmo imposto, lan-
çado no armo anterior ao decreto de desapropriação (lei n. 1021
de 1903, art. 2').

§ 6.° Nos predios occupados pelos donos, ou pessoas pobres, e
estetlagons, o valor locativo som computado sem o desconto da
porcentagem declarada no art. 12 n. 1 e § 2° do dec. n. 7051,
de 1878, e arte. 13 n. 1 e § 2', e 4° § 4" do dec. munic.
n. 432 de 1903.

§ 7• 0 Si a propriedade não estiver sujeita ao imposto predial,
o valor da indernnisação será verificado e calculado sobre a base
do aluguel do ultimo anno (lei 1021 de 1903, art. 2' § 1°).

§ 8.° Si a propriedade tiver sido reconstruido em data
posterior ao lançamento pira o ultimo atino, o quanturn da
indemnisação será fixado sobre a base do valor locativo dos
immoveis em situação e condições analogas.

§ 9. 0 Si a propriedade estiver em reinas, ou tiver sido con-
demnadit, os arbitradores, estimando a importancia das obras
necessarias á precisa reparação ou reconstrução, poderão fixar
um valor minimo inferior ao determinado no § 5."

Art. 32. Para a fixação do maximo o minimo das indemnistt-
ções, os arbitradores attendorão ao valor da propriedade, sua
situação, estado do conservação o segurança, preço da sua
acquisição e interesse que della tira o proprietario ; e nos
casos do art. 12 ao valor em que ficar o resto da propriedade
por causa da obra nova, ao dasuno que provier da desapro-
priação, e quaosquer outras circumstancias que influam no
preço.

§ 1.0 Na indemnisação do valor de terrenos baldios, os arbi-
tradores attendorão ás suas condições e aptidões culturaes, o
tudo quanto possa influir o concorrer para o augmento de seu
valor.

§ 2.° As construções, porém, plantações e quaesquiir hemfoi-
todas feitas na propriedade, posteriormente ao decreto appro-
vaudo O plano das obras, não serão attendidas pelos arbitradoras
(doe. de 1845, art. 26).

Art. 33. Nos casos de propriedade sujeita a aforamento, ou
emprazamento perpetuo

I. O valor do dominio directo, ou do senhorio, será calculado
sobre a importancia de vinte feros e um laudemio ;

II. O do dominio util, foreiro ou emphyteutico, será calculado
sobre o valor do prodio livre, deduzido o do domínio directo ; e
o dos sub-emphyteutices, será osso mesmo valor, deduzidas vinte
pensões sub-omphyteuticas o equivalentes ao dominio do emphy-
teuta principal.

Art. 34. Si a propriedade estiver sujeita á locação ou arren-
damento temporario, aos locatarios, que tiverem reconstruido
o predio, ou feito bemreitorias uteis ou necessarias, anterior-
mente á data da lei o que augmentem o valor locativo, o Go-
verno poderá entrar em accordo, pagendo-lhes o que for reco-
nhecidamente justo (lei n. 1.021 de 1903, art. 2 § 7).

Na falta de Recordo, a importancla provada das sobreditas
obras ou bemfeitorias será rateada pelo numero de annos da
locação, deduzidas as quotas dos annos decorridos.

Art. 35. A indemnisação aos locatarios, e bem assim a dos
foreiros, nos casos do n. 11 do art. 32, não serão computadas
na parte que competir ao proprietario.

Art. 36. Quando no predio houver grandes installações,
como de mio:hi p ismos em funccionamento, o Governo poderá
indemnisar ou fazer á sua custa a despeza de desmonte e
transporte dessas in stallações, ou auxiliar, arianas, com uma
parte razoavel os gastos de transporto (lei de 1903, art. 2 §

Art. 37. O valor da indomnisação, 1303 casos da desapropriação
de aguas, será o que corresponder ao volume ou força motora
de que effectivarnente utilisar-se o proprietario, ao tempo da

d ?sapropriação (lei n.	 de 24 do novembro de 1SSS. :v•f . 21
n. 11) .

§ 1. n A indemnisação não excederá á oxigenem do proprie-
tario, nem será inferior:

a) á offerta previamente approviada pelo governo
b) á 6 0/, do valor da propriedade, constante da invonterio,

ou contracto de acquisição, revestido das formalidades	 o, o
na falta de inventario ou contracto, do valor que et : /11 Ure.ti

arbitradores (lei n 3396 de 1888, art. 21 n. 111).
§ 2. 0 Quando o abastecimento eir;sir construcçõ-s om teerenos

proximos ou adjacen , es aos tnananciaes, serão fixadas indenini-
sações aos que para esse fim forem desapropriados, segundo as
regras do art. 31 (lei n. 3396 de 1888, art. 22).

§ 3.° Possuindo o proprietario estabelecimento que fique pre-
judicado com a desapropriação, por não permittir o interesso
publico, que, na forma do paragrapho seguinte, lhe soja for-
necida quantidade d'agua sulliciente para a respectiva explo-
ração, será tamborn desapropriado o mesmo estabelecimento,
regulando-se a indeamisaeão pelo disposto no mencionado
art. 31 (lei n. 3393 de 1888, art. 23).

§ 4.° Além da indemnisação, é garantida ao propriotario a,
quantidade de agua necessaria ao consumo domestico

'
 fazeo-

do-se para esse fim as convenientes derivaçõ3s (lei n. 3:106 de
1888, art. 24).

Art, 38. Resolvida a indomnisação pela acceitação da offerta,
remordo, ou sentença, e recebida pelo proprietario a sua impor-
tancia, ou depositada, nos casos do art. o juiz mandará passar
mandado de irnmissão de posso, operando-se por elle a transfe-
rencia do dominio da propriedade.

Art. 39. A desapropriação é isenta do imposto de transmissão
de propriedade, e o respectivo processo dos saltos fixo e propor-
cional (dec. de 1815, art. 33) e taxa judiciaria.

TITULO IV

DISPOSIÇ5ES E9PECIA1.3

Art. 40. Nos casos de perigo imminente, como de guerra, ou
commoção, cessarão todas as formalidades e poder-se-ha tornar
posse do uso, quanto baste, reservados os direitos dos proprie-
tarios e interessados para serem deduzidos em tempo opportuno
(lei de 1826, art. 80).

Art. 41. A disposição do artigo anterior é applicavel aos casos
em que houver sido expressamente declarada a urgencia
da desapropriação, para o effeito da posse dos immoveis indis-
pensaveis à immediata execução das obras (lei de 1903,
art. 2° § 30.)

§ 1.° Para a expedição do mandato, porém, quando não houver
accordo sobre a indemnização e prévio pagamento do preço, será
depositado o valor maximo, a que por direito competir aos pro-
prietarios e interessados (arts. 19,31 § 10,33 e 34), sobre a base
do imposto predial, ou do aluguel, por estimativa dos arbitra-
dores.

§ 2.° Feito o deposito, poderá ser levantado o minimo. e se
proseguirá no processo do arbitramento para a liquidação defi-
nitiva das indemnisações, pela ferina, dos artigos antecedentes .

Art. 42. Poderão ser occupados temporariamente os terrenos
não edificados, do improscindivel necessidade para a instai loção
dos serviços e trabalhos preparatorios da execução dos obra,
extracção o applicação de materiaes destinados ás mesmas obras.
(lei do 1903, art. 3°).

§ .° A occupação provisoria, como um arrendamento forçado,
será requerida e concedida meliante preço certo pelo te opo
sua duração, e responsabilidade dos damnos e projuizos r Mia
causados, estimados por convenção amigavel, ou por arbitra-
mento, nos termos e pela fórma dos arts. 18 e 21.

§ 2.° Fixadas as indemnisações e depositada a que houver
sido convencionada, ou arbitrada como garantia provisoria
responsabilidade eventual do damno, expedir se-ha o respectivo
mandado, que servirá de titulo ao occupante, até que, termi-
nadas as obras, se proceda ao arbitramento para a definitiva,
indernnisação dos darnnos e interesses pelo facto da occupação e
dos que forem devidos pelas deteriorações e prejuizos pr cila
verificados.

Art. 43. Continuam em vigor as disposições da lei de 9 do
setembro de 1826 e dees. na . 353 de 184i, e 10f14 ile 1853, não
expressamente declaradas no presente regulamento, que não
houverem sido revogadas pela lei n. 1021, de 20 de ;moei°
de 1903.

Rio, 9 de setombro de 1903.— J. J. Se«bra.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

RECTIFICAÇÃO

O e 1. 0 do art. 253 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 4.855, de 2 de
junho do corrente anno, é assim concebido

nomeação Ode roca,hir em pessoas
estranh:s á falloncia e será vencida por
maioria dos creitiLos presentes, som distinc-
ção de suas especies e graduações.»

E não como foi publicado no Diario Officio!.
do 4 do referido moz de junho.

Ministerio da Endustria, Viação
e Obras Publicas

Por decreto de 19 de julho findo, foi con-
cedido privilegio do invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo direitos de terceiro o
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 3.885,
a Luiz ilyppolito Nogue_ra da Gama,brazilei-
ro,empregado no commercio, residente nesta
Capital, por. seu procurador Jovino Barr d
da Fon ,oca, brazileiro, funccionario publico,
residento nesta Capital, para sua invenção
de—Novo systema de annuncios em papel
de embrulho.

	e.C=1=~

SECRETARIAS DE ESTADO

1\1inisterio da Justiça e Neg'ocios
lute piores

Expediente de 4 de setembro de 1903 •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Nlinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos

De 2:091$500, despezas miadas do Instituto
dos Surdos-Mudos, relativas a maio, junho
e julho

De 2:792$540, fornecimentos ao mesmo in-
stituto, em julho ;

De 80S, salauio vencido pelo servente da
Córte de Appellação, em agosto findo

De 1:580$028, folha do pessoal subalterno
da Casa de Detenção, relativa ao dito mez de
agosto

De 543$515, folha do pessoal subalterno do
Instituto Nacional do Musica, de agosto

• 503s;eobj‘ctos de expediente fornecidos
á Secretaria do Estado, em jidlio.

— Foi escolhida a proposta, mais vanta-
josa,. do Barnabá Moreira Lopes, para con-
clusão das obras 410 edidcio do caos da Lapa.

Expedient3 de 5 de setembro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram autorizados :
O director do Internato do Gynonasio Na-

cional, a entregar ao director da Escola C ir-
reccional Quinze de Novembro o armamento
existente uquelle estabelecimento e que
servia para a instrucção militar dos respe-
ctivos alumnos

O director da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, a ceder á commissão encarre-
gada dos festejos por occasião da chegada do
Santos Dumont, uma sala da mesma escola
para alii sor-lho feita uma saudação.

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade do Medicina do

Janeiro, em referencia ao officio de 8 de
junho ultimo, que fica autorizado o lento de
clinica psychia,trica e de molestias nervosas
da mesma faculdade a entregar todo o ins-
trumental gynecologico o ObSte r,TICO, que se
acha sob sua guarda, ao director do llospicio
Nacional do Alienados.— Deu-se conheci-
mento ao director do referido hospicio.

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
curso annexo á Academia do Commercio de
Juiz do Fóra, em referencia ao officio n. 13,
de 9 de julho ultimo, que, nos termos do
art. 362, n.1, do Codigo do Ensino, devendo
a faculdade da constituição do patrimonio
ser limitada aos predios em que funccionam
os institutos, não pede sor attendido o pe-
dido do director da.quelle estabelecimento,
relativo á constituição do patrimouio de que
trata o citado artigo, com o predio que a
miedade mantenedora do referido curso
annoxo possue naquila cidade á rua Direita
n. 43.

Expediente de 8 de setembro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so
Ao director do 2° distrito sanitario mari-

timo, o ree :bimonto dos ollicios ns. 159 o
160, de 31 do agosto findo

Ao director geral do Ilygiene e Assisten-
cia Publica, idem dos ()Meios as. 2.033 e 2.965,
de 4 e 5 do corrente.

Requerimen—los—despachados

Augusto Gaivão.— Sim.
Adraemar de Souza Monteiro.—Si m.
Alfredo Joaquim de Oliveira.—Sim.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAI.

Por actos de 7 do corrente, foi exonerado,
a pedido, do cargo de 1 0 supplente da 7a cir-
cuinscripção urbana, o capito Francisco
Antonio de Faria, sendo nomeado para sub-
stituil-o o major Amando de Araujo Cintra
Vidal Junior.

—Por outros de 9 do corrente
Foram exonerados os seguintes supplontes

de delegados de circumseripções. suburbanas
João Alvaro da Silva, l u da 4, , e Baptista
Segurado Iriarte, 2° da 43, a pedido.

Foram nomeados supp l entai de delegados
do circuinscripções suburbanas : Joaejuirn
Clemente Marques, 3° da 3'; Francisco Alvos
do Oliveira, 1 , da 43, o Antonio Aarão de
Oliveira, 2° da 4a.

Foi nomeado inspector seccional interino
da 93 circumscripção, Juvencio Salustiano do
Andrade.

Foram transferidos os primeiros supple •
tes do delegado Dr. Manoel Augusto do Car-
valho da 8e urbana para a 5" *Lambem ur-
bana, e, desta para aquolla, o Dr. Iloitor
Marçal.

Foi exonerado Albino Pinto Guedes do
cargo do 3° supplente da 9" circumscripção o
nomeado para substituil-o Agostinho da Sil-
veira Mendonça.

Foi transferido para a 3a circunncripção
suburbana o delegado da Ga circurnscripção
tombem suburbana Dr. Raymundo da Silva
Cunha Filho ; reintegrado no cargo de dele-
gado desta ultima, sem direito a qualquer
reclamação referente ao tempo em queosteve
dispensado desse cargo, o tenente-coronel
Pe iro Brant Paes Leme ; o nomeado dele-
gado da 4a circumseripção suburbana o Dr.
José Thornaz da Cunha Va.seunceLos.

Foi numea, lo inspector seccional interino
da 9' circuinscripção Aminthas Dias do
Lima.

Requerimentos despachados

Alceos Soares de Lellis Ferreira, pedindo
matricula gratuita no 2° anno da Escola de
Minas.—Indeferido ; o supplicante não pro-
vou estar nas condições da lei.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os soguintes pagamentos

Do 1:970$800, fornecimentos á Escola Po-
lytechnica no 2° trimestre findo

Do 0:324350, fornecimentos feitos em
junho para o serviço de prophylaxia da febre
amarella

Do 400$, folha dos serventes da Escola
Nacional de Mias Artes, relativa a agosto
findo

De 25$, despezas miudas do, juizo seccional
deste Districto, feitos em agosto

Do 3644660, folha, dos funccionarios inte-
rino da Escola Polytechnica,relativos ao dito
mez ;

Do 31$600, despez is iniudas feitas no citado
mez pelo porteiro da Ctirte de Appellação

Do 4:704$400, assenta.,mento do uma linha
teleplionica ligando a Colonia Corraccional
dos Dons Rios

Do 1:16 ;$666, aluguel do predio °ocupado
pela Directoria Geral de Saud° Publica, re-
lativo a agosto.

Expediente de 6 de setembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim do que possam
ser cumpridas, ás cartas rogatorias expe-
didas

Pelo juizo de direito da comarca de Villa
do Condo, em Portugal, ás justiças do Es-
tado do Amazonas, para inquirição de Do-
mingos Martins Fernandes (o Chavão) ; •

Pelo juizo de direito da 35 vara civel da
comarca do Porto ás justiças do Estado do
Pará, para nomeação de louva WS o ava-
liação do bens pertencentes ao inventario a
que se procedo por obito de D. Maria Mo-
reira da Silva;

Pelo juizo de direito da 2a vara da co-
marca do Porto ás justiças do Estado de São
Paulo, para nomeação de louvados o ava-
liação de bens pertencentes ao inventaria a
que se procede por obito do Antonio Ba-
ptista Ferreira Leão.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Directoria da Justiça-2e secção—Rio
do Janeiro, 6 de setembro de 1903.

Satisfazendo ao aviso do Ministerio
Marinha n. 994, de 3 do corronte, recom-
mondo-vos que providenciois afim do que
seja relevada a pena de prisão imposta ao .
guarda José Joaquim de Campos, por Ler
deixado do comparecer ao serviço da milicia
sol) o vosso cominando, falta motivada por
afiluencia de trabalho no Arsenal de Marinha
desta Capital, onde o referido guarda serve
como operado de 5a classe da officina de
construcção naval. E como se tenha repetido
o facto de serem presos operarios do Arsenal
do Marinha, por motivo de serviço da guar-
da nacional, convem que chameis a attenção
dos commandan Les dos corpos para o aviso
deste ministerio que dispensou do serviço
activo da milicia civica os operarios dos ar-
senaes de guerra o de marinha.

Saude e De dern id ade —J. J. Seabra. —Sr .
general commandante superior da guarda
nacional desta Capital.
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Directoria do Expeoiente do Thesouro
Federa:

Requerimentos despachados

Ptlu Sr. Ministro:
Antonio Santiago, collector das rendas te.

deraes em Cambucy, pedindo permissão para
entrar em exercido independente da nomea-
ção do respectivo escrivão.— Indeferido, de-
vendo o supplicante aguardar a nomeação do
escrivão o a prestação da respectiva fiança,
som o que não poderá, a collectoria ser in-
stallada, na forma do art. 10 das instrucções
vigentes.

A. Thun, por sou procurador, pedindo
isenção do direitos do material de mineração.
—Designo o engenheiro José Lopes de Castro
Junior para examinar o material e certificar
na forma da lei,correndo quaesquer despeza,s
por conta do supplicanto.

Alferes Jorge Joaquim da Cunha, pedindo
pagamento do poroentagem por transporte
do dinheiro.—Processe-se por exercidos fin-
dos, relacionando-se.

Colestino, Braga & Comp., pedindo resti-
tuição da quantia do 6O0$ do imposto de
transporte cobrado pelos agentes da Com-
panhia Pacific 8!eanz Navigation sobre passa-
gens de artistas de uma companhia drama-
tica francezo.— Venha em grão de recurso,
regularmente interposto.

Julieta Augusta Rugers e Maria d'Ascen-
ção Rogers, pedindo alteraç'm do seus nomes
nas folhas do pagamento de pensões—Façam-
se nas r3spoctivas folhas notas sobre a mu-

. dança dos nomes de Juliot s Augusta Rogors
e Maria d'Asconção Rogers, visto haverem
se casado com Henrique Frederico Browns o
Herculano Pereira de C rvalho, conforme
provam dos documentos de fls. 2 e 3.

João Luiz Vo.:e o outros, guardas da Atroo-
doga do Rio de Janeiro, pedindo abono do
gratificando polo oxcesso do renda no exer-
cido do 1901.—Indeferido. Não podo ter sido
intenção do Congresso contemplar os suppli-
cantes no numero dos funccionarios ao 3 quaes
autorizou o abono de quotas pelo au.gmento
da renda do um exercicio sobro a do exarcicio
anterior, mas apenas aos empregados do
quadro, que cooporain na fiscalização o arre-
cadação das ren las. A circumstancia, de

• serem os supplicantes incluidos na tabello L,
• a que se refere o art. 23 do decreto n. 2,807,
de 31 de janeiro de 1898, não os equipara em
vantagens aos empregados mencionados na
tabolla J do referido deerato.

Antonio da Lomba, polindo titulo defini-
' tivo dq nacionalização pira seu navio Espi-
rito Santo —Passe-s6 o titulo definitivo.

Bornardino d Brito, colloctor das rendas
Moraes em Barra Mal/Sa, roolamando contra

• a lota:ão da Collectoria a sou cargo.—Man-
tenho os despachos deste miuisterio sobro
o requerente e exarados neste processo.—

Intimo-se o supplicante a completar sua
fiança.

Companhia Assucaroira Parahyba—Ser-
gipe, pedindo isenção do direitos do material
destinado á, sua fabrica de assncar o alcool.
—Designo o engenheiro José Lopes do Castro
Junior para examinar o material e certi-
ficar, na forma da lei, correndo quaosquer
dospezas por conta da requeronte.

Fr. Bolthazar Fark,pedindo isenção do di-
reitos para material importado com destino
ás obras na igreja do convento de S.Francisco,
no Estado da Bahloo—Não ha disposição de
lei que autorize este Ministerio a attendor o
supplicante,

Maria Rosa Pombo Loyres, por sou pro-
curador, pedindo pagamento do divila do
exercidos findos.— Pague-se, do accordo
com a informação da Directoria do Con-
tencioso o á vista do que preceitua a circular
n. 89,de 6 do setembro de 1887.

alaria Epitalon, por seu procurador, pe-
dindo dispensa da exigencia imposta por
despacho profi3rido sobre seu podido do per-
muta de apolices.—A' vista do parocer do
Contencioso, mtntonho o despacho deste Mi-
nisterio, de 11 de março ultimo.

Joaquim da Silva Rocha e outros, funccio-
"na,rios da turma do registro, annexa á Oiro-
etorio Geral do Estatistica, pedindo restitui-
ção do imposto sobre vencimentos.— Os
supplic tntes não percebem diodo. A tabela
explicativa das dospezas do alinisterio da
Industrio do corronto exercicio consigna seus
vencimentos— em pessoal — da verba 2a

-Estatistica—Registro civil—e não se acham
discriminados em diaria,— como está com
referencia aos serventes. Não ha, pois, que
deferir.

Processo de transferencia de terreno de
marinhas em Nitheroy,requerido por Antonio
Rodrigues da Costa Junior.—Prove si já ter-
minou o inventario o a quem coube em
partilha o terreno do marinhas do que se
trata.

Dito de aforamento de terreno de mari-
nhas em S. João da Barra, requerido pela
Leopoldina Railzoay Conzpany.— Apresente
nova planta o com a escala da lei.

Dito do rectificação de titulo do aforamento
a José Ramos Pada do um terreno de mari-
nhas na Ponta da Areia, requorida por Mo-
nool Bento.—De accordo com os pareceres,
indeferido.

Dito de liquidação do tempo de serviço pu-
blico do juiz do direito em disponibilidade,
aposentado, bacharel Antonio Saboia de Sá
Leitão.—De accordo com os pa,receres.Posse-
se o titulo, ficando marcado o prazo de tres
'nozes para o aposentado provar que pagou
os direitos o sello das suas nomeações. Re-
mettam-se á delegacia os documentos de
fls. 2, 3, 5, 6 e 9 para a cobrança da diffe-
rença, do solto.

Dito do habilitação do D. Adelaide Pereira
Froiro de Carvalho ao montepio e meio soldo
que percebia sou filho Joaquim Aureliano
Froire de Carvalho, quando menor. — Da
accordo com os parecerás. Faça-se apostilla
no titulo do fls. 18 e canoollo .se o do fls. 19.
Quanto ao meio-soldo, não ha que deferir.

Dito do Luiz Atroas° Ferreira,a pensão que
lhe concedeu o Congresso Nacional.—Passe-
se o titulo.

— Polo Sr. director
Pedro Jooquim Chrisostomo, pedindo uma

certidão.—Certifique-se.
Antonio Dias Lopes, pedindo uma certidão.

Cortifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additanzento ao do dia 8 de setembro de 1903

Sr. delegado fiscal em Sergipe, Antonio de
Palita ala tned 3:

N. 7 Autorizo-vos a tomar posso nessa
delegacia do cargo de 2') escripturaddo
do Thosouro Federal para que fustes no-

meado por decreto de 5 do corrente, devendo
continuar no exercicio da commissã'o de do-
legado fiscal nosso Estado.

Dia 9 de setembro de 1903

Sr. Ministro da Justiça o NegocioS Inte-
riores:

N. 81—Em resposta ao vosso aviso n. 518,
de 3 do abril ultimo, cabe-me declarar-vos
que não pode esto alinistorio attender á re-
quisição que fizestes no mesmo aviso, por
isso que as machinas que se achavam na
Casa da Moeda sem applicação o que a Es-
colo de Minas do Ouro Preto pretendia obter
já foram cedidas ao Ministerio da Marinha,

— Sr. Ministro da Justiça o NegocloS
Interiores.

N. 82 — Communicando-me a Casa da
Moeda, por officio n. 531, de 15 do julho
proxitno findo, haver remettilo a esse mi-
nistorio seis medalhas do distincção de
1° classe, acompanhadas da respectiva couta,
na importancia de 340$679, peço vos digneis
da providonciar no sentido do sor feita, por
meio de jogo de contas, a competente iode-
mnização.

N. 83 — Cabe-me transmittir-vos, para
vosso conhecimento e fins convenientes, a in-
clusa cópia do officio, reservado, do presidente
do Estado de Minas Garoas, datado de 2 de
abril ultimo, tratando das providencias pe-
didas por esse ministerio em attenção á re-
quisição feita por este. em aviso n. 27, de 14
de março do corrente armo.

—Sr. Ministro da Industrio, Viação ci
Obras Publicas:

N. 175—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que os d mutuentos que acompa-
nharam o vosso aviso n. 24, do 17 do fove-
reiro findo, d3 que tratites no do ri. 100, do
29 de julho ultimo, relativos á multa im-
posta a Peixoto, Via,nna & Comp., por in-
fra,cç -to da clausula II do contracto que fir-
moram com a Directoria Geral dos Correios,
já foram enviados ao procurador da Repu-
blica neste districto para promover a ros-
p3,;tiva, cobrança executiva, não constando
ainda que tivesse sido esta offoctuada.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 67—Em resposta ao aviso desse minis-

torio, n. 922, de 11 do agosto do animo pro-
ximo findo, cabe-me declarar-vos que,no caso
de serem coitadas a um papel estampilhas
em grande numero,tomando espaço maior do
que o que devam ()ocupar a dai;a o assigna-
turada pessoa competente para inutilizal-as,
a providenci c a adoptar para dar inteiro
cumprimento ao disposto no art. 19 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.504, do
22 de janeiro do 1900, é repetir-se a data o a
assignatura de modo a ficarem escripta,s
parte sobre o papel e parte sobro ts estam-
pilhas.

N. 08 — Em resposta ao vosso aliso nu-
mero 478, do 31 de março do corrente anno,
cabo-mo declarar-vos que deixou do ser con-
cedido á Delegacia Fiscal no Ceará. o credito
do 134200 por conta da verba — Munições
de bocco — do orçamento do exercido do
1902, para pagamento devido ao commissa-
de 5a classe Alfredo Rodrigues Teixeira, por
só haver sido recebido audio aviso no The-
souro no dia 1 de abril ultimo.

— Sr. procurador da Republica no Distri-
cto Federal

N. 149 — Para que esto Ministerio possa
habilitar o da Industrio, Viação o Obras
Publicas a resolver sobro o assumpto de que
tratou, em aviso n. 100, do 29 do julho proxi-
mo findo, peço-vos informeis eia que estado
se acha a cobrança executiva da multa im-
posta á firma Poixoto, Vianna & Comp., por
infracção de clausulas do contracto firmado
com a Directoria Geral dos Correios, confor-
mo consta dos documentos que vos foram
enviados pela Directoeia do Contencioso em
oficio n. 36, de 24 de março ultimo.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 8 do corrente:
Foram nomeados:

José Antonio de Oliveira para o togar de
agente fiscal dos impostos de consumo na
14a ciretnuseripçã.o do Estado do Santa Ca-
tharina;

José Bezerra para o de collector das ren-
das federaes em Pastos Bons, Nova York e
'atirador, Estado do Maranhão.

Foi exonerado, a pedido, Edgard Pedreira
do Serqtzeira do logar de collector das mes-
mas rondas em Amargosa, Estado da Bahia.

Por portaria da mesma data foram con-
cedidos tres mezes de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, ao sargento da
força dos guarlas da Mesa de Rondas do Acre
Humberto do Sá Ribeiro, para tratar de sua
saude onde lEio convier.



--
Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS
DOS IMPOSTOS DO CONSUMO, PARA PRO-
DUCTOS NACIONAES E ESTRANGEIROS, NO
MU DE AGOSTO DE 1903.

Productos nacionaes

Quantidade
	 Impor Lancis

Saldo que passou do
inez de julho 	  89.397.768

Recebidas durante o
mez de agosto 	  97.960.290

34.674:0313855

1.785:7373550

Productos estrangeiros
Quantidade Importancia

Saldo que passou do
mez de julho 	

Recebidos durante o
mez de agosto 	

Entregues durante o
mesmo periodo...

Saldo que passa para
o mez de setembro

60.412.986 38.704:176$130

	

399.320	 15:9723800

60.812.306 38.720:1483930

	

4.323.700	 717.0003000

56.488.606 38.03:1483930
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—Sr. presidente do Centro Commercial do
Rio do Janeiro

N. 150 — De posse do oficio de 14 de
março ultimo com que envia :tos a represen-
tação do Centro Commerci-d o Industrial do
Sustos a respeiso do pedido freito p tos com-
merciantes de Campinas no sentido de ser
applicado o art. 101, do regulamento annexo
ao do ree.o n. 3.622, de 20 de março de 1900,
á, percepção geral do imposto de consumo,
communico-vos que os supplicantes serão
astend dos o pp ortun emente .

—Sr. presidente do Instituto Archeologico
e Geographico Pernambucano

N. 151—Em resposta ao officio de 15 do
julho proximo findo, no qual solicittres a re-
messa de um exemplar do Dicc'onario Geo-
g raphico do Brazit pira a bibliotheca desse
instituto, decl iro-vos que este ministerio
não pólo satisfazer o vosso pedido porque
aque,11a, obra, embora tenha sido executada
na Imprensa N mional, é de proprielade
respectivo asitor.

— Sr. director da, Contabilidade do The-
souro Federal

N. 63 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, ter resolvido que o 30 escriptu-
vario do Thesouro Federal Antonio de Padua
Mamede, nomeado 20 escripturario da mesma
repartição por decreto de 5 do corrente,
tome posse doste cargo na Delesacia Fiscal
em Sergipe, onde continuará a exercer, em
commissão, o lugar de delegado fiscal.

• — Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 26 — Tendo a Directoria do Contencioso
do Thesouro Federal trazido ao meu conhe-
cimento que o collector estadual em 'tau-
rina, 13riolanjo Marmonde Nogueira, encar-
regado da arrecadação das rendas federaes,
de accordo com o art. 3 0 das instruções ex-
pedidas para execução do decreto n. 4.059,
de e5 de junho de 19J1, deixou de poestar
nocessaria fia,nç r. no prazo que lhe foi mar-
cado por despacho deste ministerio, do 2 de
junho ultimo, e de que ficou sciente pelo
officio da D,rectoria das Rendas Publicas, n.4,
de 10 do mesmo mez ; peço vos digneis pro-
videnciar para que o dioo collector satisfaça
aguei t exigoncia legal deroxo do pi' rzo do
15 dias, que para tal nin lhe é concedido.

n•nn•n ••

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 9 de, setembro de 1903

Sr. inspector da salfandega do Rio de
Janeiro:

N. 29e — Deferindo o requerimento da
Companhia Viação Ferroa Sapuca,hy resolveu
o Sr. Ministro, por despacho do 5 do cor-
rente; conceder isenção de direitos, nos ter-
mos do art. 3° n. XI da lei n. 559, de 31 de
dezembro de 1898, revigorado pelo art. 16
da lei 11. 953, de 29 do dezembro ultimo,
para o material mencionado na relação
junta, vindo no vapar ingloz Tennyson com
destino á mesma companhia; o que vos com-
munico para os devidos fins.

N. 293 — Declaro -vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a The Leopoldina Railway COnt-
pany, limited, resolveu, por despacho de 3
do corrente, conceder isençã do direitos,
de accorlo com o disposto no art. :3, n. XI,
da lei o. 550, do 31 de dezemb o) de 1898,
rovigorado pelo art. 16 da lei n. 953, de 29
de dezembro d.o 1002, para 119 volumes con-
stantes da inclusa relação, contendo peças de
forro o aço vindas da Europa rio vapor Tamar
e destinadas a urna ponte para o prolonga-
mento das linhas da requerente.

N. 294 — Cornmunico-vos para os devi-
dos effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu o 1° escripturario dessa al-
fandega Francisco Augusto de Athayde na
petição encaminhada com o vosso officio nu-
mero 511, de 4 de agosto proximo findo, re-
solveu, por despacho de 27 do mesmo mez,
que a antiguidade do dito funcciona,rio na

classe a que pertence seja contada a partir
do 19 cio outubro de 1839, data em que to-
mou posse e entrou no exercido do cargo
do 10 ornejai da extinta secretari de Fa-
zenda.

—Sr. superintendente dos Seguros Teres-
tres e Msribitssos.

N. 90 —Reinettendo-vos, acomp tnhado de
todos es papeis que lhe dizem respeito, o
incluso reperimento em que a Companhia
de Seguros Torrestres e Maritimos Lealdade
podo lhe seja concelido o prazo de uni anno
para s ttisfazer as obrigações que lhe impõe
o regulamento annexo ao decreto n. 4.270,
de 10 de dezembro de 19)1, rogo-vos, em
obediencia, do despacho do Sr. Ministro, do
31 de agosto ultimo, que, tendo em vista o
que declara a Delegacia Fiscal no Pará no
officio n. 6, de 17 de julho findo, proponhaes
a providencia que no caso couber.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 43 — Declaro vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso oficio
n. 10, de 13 do março ultimo, o relativo á
fiança presta ia por Antonio Alves Tei-
xeira de Oliveira em gar intia de sua res-
ponsabilidade no legar de escrivão da Collo-
'cotovia das rendas federaes em Maroim,
resolveu, por despacho de 25 de julho ul-
timo; recornmenlar-vos providencieis para
que Seja lavrado novo termo do qual conste
que os bens offerecidos garantem todo e
qualqurr alcance, inclusive juros, custas e
multas, por que soja responsavel o mesmo
escrivão, quer por si, quer por seus propos-
tos, desde que entrou no exdrcicio do cargo
e até a quantia de 1:125$ valor da fiança
ficando, além disso, salvos os direitos da Fa-
zenda sobre os seus demais bens.

Outrusini vos declaro. em obediencia
citado despacho, que, nos termos do art. 19,
a. 8, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900. devom ser
por vós inutilizadas as estampilhas do refe-
ride termo.

Lida a approvada a acta da sessão ante-
rior o conselho principiou es trabalhos re-
solvendo da seguinte forma

Recurso de José Ferreira Ribeiro e A. Paes
de Souza & Comp., interposto do acto da. Re-
cebedoria do Rio de Jan ;iro multando-os
em 500$ e 1:oe0$ por infracção do regu-
lamento dos impostos do consumo. O
conselho, pelos votos dos Srs. directora
Lodo e Pedro Soares, é de parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso ex.rifi-
cio para confirmai- o em relação á firma
A. Paes de Souza & Comp. e reformai-a
em relação a José Ferreira, Ribeiro, contra
o qual deve ser mantida a multa imposta
pela Recebedoria. O Sr. director Luiz Rodol-
pho vota para que seja mantida a sua de-
cisão. O Sr. Ministro da. Fazenda resolve do
accordo com a maioria do conselho.

Recurso do José anulem., interposto do
acto do collector de Uberabinha muItando-o
em 500$ por infracção do regulamento dos
impostos do consumo, encaminhado ao The-
souro com o oficio da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, sob n. 45, de 2s de julho pro-
ximo passado.-0 conselho é de parecer que
não se devo tomar conhecimento do recurso
por não ser de revista; o Sr. Ministro da Fa-
zenda resolvo de accordo com o voto do
conselho.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta que eu, Pedro Duaste Moniz, ser-
vindo de secretario, escrevi.

187.358.058
Entregues durante o

111C91110 penado... 78.408.548

Saldo que passa para
o mez de setembro 108.949.510 33.743:0863705

Secção Central da Casa da Moeda, 3 de sa
tembr o de 1903,-0 escrivão, Jeronymo
Cordci ro, 20 escripturario.

Ministerio fia Marinha
Por portaria de 5 do corrente, foi no-

meado o patrão resrer 'de 3 classe, guarda-
marinha graduado Francisco Marrony para
exercer o cargo de patrão-mór da Capitania
do Porto de Santa Catherine,.

— Por outra do 9 do corrente, foi promo•
vido, no corpo de officiaes inferioreS da ar-
mada, a serralheiro de l a classe o de 2a classe
Pedro Gracindo dos Santos o nomeado para
exercer o cargo de serralheiro desta ultima
classe Luiz José Pacheco.

Directoria do Contencioso

Requerimentos despachados
Dia 5 de setembro de 1903

Polo Sr. director
Officio da Delegacia Fiscal em Pernam-

buco, pedindo credite para pagamento ao
Dr. Antonio do Olinda, Almeida Cavai- I
eanti. — Reconhecida por notado publico
desta Cap.tal a firma do juiz deprocante,
volte o processo.

Francisco Lopes Forraz, pedindo certidão.
—Satisfaça a exigencia do Sr. sub-director.

Aos 8 do setembro de 1903 reuniu-se o
Conselho de Fazenda sob a presidencia, do
Exm. Sr. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jar-
dim, Ministro da Fazenda, estando presentes
os Srs. Luiz "Rodolpho Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas ; Ma-
noel Condido de Leão, director da Contabili-
dade ; e D. Pedro Teixeira Soares, director
de Expediente e Inspecção de Fazenda, faltando
por motivo justificado o Sr. Dr. Carlos Au-
gusto Naylor, director do Contencioso.

Superintendencia de Seguros Terrestres
e Maritimos

DESPACHO DO SR. SUPERINTENDENTE

Companhia Mercurio pedindo uma certi-
dão — Certifique-se. •

Companhia Mercurio remettendo o ba-
lançi de 30 de junho o mais informações pe-
didas por officio de 18 do mesmo mez. —Intei-
rodo.

ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA,
EM 8 DE SETEMBRO DE 1903

36.459:769$405

2.716:682$700
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 5 de setembro de 1903

Ao Quartel-Goneral, communicando que e
adinittido, na enfermaria do beribericos, em
Copacaba,na, como alimino pensionista gra-
tuito, o 4., anuista da Faculdado do Medicina
e Pharmacia, do Rio do Janeiro JosO Augusto
Arantes (aviso n. 1.061).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SEC(:À0

Dia 5 de setembro de 1903

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transmittindo afim do que se digne de
tomar na consideraeSo que merecer, o officio
n. 591, de 28,10 agosto ultimo, do Arsenal
de Marinha desta Capital. tr  dando do pre-
juizo que causa aos seus trabalhos o facto
de serem muitos operarios do suas ()Moinas
(Acates e praças da guarda nacional (aviso
n. 1.008).

—A' Adininistra,ção dos Correios do Dis-
trict° Federal, romettondo. por copas, os

•ofil tios do ajudante da directoria de ma-
chinas do Arsenal de Marinha desta Capital
e do respectivo director que contém o resul-
tado da vistoria a que se procedeu na lancha
a vapor Fernando Lobo, do serviço maritimo
dessa administração (aviso n. 1.011).

—Ao Nlinisterio das Relações Exteriores,
rometton :o os exemplases dos modelos
dos papeis do bordo dos navios mercantes
brazileiros solicitados p da Legação Fran-
coza e lembrando que além desses papeis,
existem outros tombem obrigatorios a bordo
dos alludidos navios, porém, não expolidos
pelas Capitanias (los Portos e sim pelos Mi-
nistorios da Fazenda, da Justiça o Negocios
Interiores o da Induatria,Viação e Obras
Publicas (aviso n. 1.012).

—A' Capitaniado Porto do Estado do Pará,
declarando que havendo a Capitania,do Porto

•desta Capita/ conununicado que essa Capi-
tania tom 0espachado navios portoncentes á
praça do Pará, com machinistas do 4a cia se,
exercendo funcçõesinherentes aos de 3' classe,
nao obstante a isso se °oporem o ,§ 1° do
art. 35, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.920, de 20 do fevereiro de 1901, e o
aviso n. 542, de 28 de abril do armo passado,
convém que se observem fielmente as refe-
ridas disposições (aviso n. 1.009).—Idontico
á Capitania do Porto de Pernambuco.

:Requerimentos despachados
Dia 9 de setembro de i903

Apollo Coelho— Inscreva-se no concurso.
José Bento da Cruz.— Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 9 do corrente:

Conced ou-so licença, ao maior reformado
do axoreito Joaquim Rodrigues Pereira para
transferir rio.a residoncia do Et tdo de Ala-
goas para o de Pernambuco.

Foi nomeado auxil i ar da delegacia da di-
recção geral de engenharia junto ao com-
mando do 50 districto milttar o tenente do
7' batalltOo de infantaria Miguel Arei-mijo
Tenorio do Albu prerspre, sendo dispensado
do Jogar de coadjuvante do ensino pratico
da Escola Militar do Brazil.

Is',epediente de 21 de agosto de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja slistr,buido á ireleoacia, Fi,o cl cai
nas Geraos o crodi h0 de 2:000$, á, conta do
§ 15s — vantagens de forragens etc.

Sejam pagas as seguintes quantias :
No Tliesours, Federal:
De 36:519$20 a sendo: a J. \Tonos° &

Comp. 2:363020; a Manoel José Diniz
31:17a$500 ; a Mondes & Comp. 2:595a6a0 o
a Emmamiele Crest t 335$ -(aviso n. 600);

De 7:4o2$057, sendo: a Alfonso da, Silva
Coelho 184$ ; a Alberto do Almeida & C •rnp.
1:905$800 ; a D. Norris 195$; a José Her-
milla Pazos 50$; a lovinddo Martins & Comp.
1:820$132 ; a Leon Rod le 116$ ; a Moreira
Barbosa 5$; e. Neves & Comp. 26I493;
Pacheco, Leal & Moreira 1:95R; a Rodrigo
Vianna 66$780; a Soares & Irmão 149$850 e
it Viuva Rezende 80$ (aviso n. 603)

De 56:420$135, sendo: a Azevedo Alves &
Irmão 13:874132 ; a Freire, Veiga & Cornp.
4:735$500 ; a Gonçalves Castro & Comp.
2:583$560 ; a José Ignacio Coelho & Comp.
8:376$200 ; a Luiz Macedo l:938$)4; a Pa-
checo, Leal & Moreira 7:150$ ; a Pinheiro,
Filli & Comp. 13512$180 O a Rodrigo
Via,nna 4:252 gs3G9 (aviso n. 611);

De :3:021$9 14, sendo : a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., 1:246$3"i4 ; a Gonçalves
(listro & Comp., 1:351$720 ; a liime &
Comp., 32260 o a Rodrigo Vianna 71$070
(aviso o. 612)

De 45:044055, sendo : a Bastos Dias 6 10$;
á Companhia União 349$ ; a Frei 'e Veiga
& Coma., 1 , e274$300 ; a G. Larno S.; Comp.,

4:644$;a Gonçalves Castro & Comp. 2:427$;
a 'lenifique Christian° Rohe 2:650S
a José lIermida Pazos 975$ ; a José Ignacio
Coelho & Comp., 11:79$125; a Leandro
Martins & Comp., 330$; a Neves & Comp.,
189$ ; a Placai° Ferreira & Comp., 1:500s
a Rodrigo Via,nna, G:4025110 e a Vicente da
Cunha Guimarães 100$02) (aviso n. 614).

Na Delogacia, Fisa1 em Sergipe, do
1:820$080 a Sebastião Menoz3s (aviso e. 610).

—Ao Supremo Tribunal Militar, roluot-
tendo, para os fins convenieotea cópia dos
decretos de 19 do corrente promovendo ao
posto de tenente o alfores de cavallaria
Francisco de Boja Pará da Silveira e refor-
mando o coronel Antonio Amorico Pereira da

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, mandando fornecer, para o sor-
viço de electricidade da fortaleza do Santa
Cruz, os artigos mencionados no pedido que
se remotte.

— Ao intendente geral da Guerra:
Approvando :
A proposta que faz do almoxarife da extin-

cta Intendencia da Guerra Augusto Duarte
do Moura para, de conformidade cimo o dia-
posto no aviso n. 424. do 9 do julho findo,
exercer o cargo do arnanu , nse da Int ind o n-
eia Gora ! di Guerra, som projuizo do venci-
mento que percebe;

O contracto celebrado com João Gonzaga
para o servi :0 de embarque e desembarque
do pessoal e material do exercito no porto
da capital do Estado do Santa Catharina,
durante o corrente auno.

Mandando fornecer ao Asylo dos Invalidos
da Patria os moveis e maOs artigos cons an-
tes do p alido que se rornette.

— Ao chefe do Estado Maior do Exorcito:
Concedendo 90 dias de licença, pira trata-

mento de saule, ao capitão .liatquirn Elias
Peixoto, do 39s bata hão do itifintaria ad-
ilido ao 90, o ao alferes Antonio Falconory
Cerquoirt, do 210.

Declarando que ao alferes do 30') José
Pinto Lobão deverão ser contados corno tein-
po do serviço os periodos decorridos do 19
de setembro do 1882 a 19 de setembro do
1858 e de 26 de janeiro de 1889 a 24 de ja-
neiro do 1892, mencionando-se no Manual:
do Miniaterio da Guerra a data (lo nasci-
monto do mesmo officio', que O de 1861.

Disponsanao, a•li podido, Folinto Brasolao
d j jogar de ofliciol ti. pharmocio, cio lioapi uai
central do exercito, sondo nomeado Odorico
Octavio Odilon para o dito logro.

Mandanlo:
Averbar nos ass e ntamentos do alf res Fe-

ito ;o S,Iveir c o que a seu respeito e mstar
p mete d ) combate do 5 de agorsis, do 1807,
publicsd c na ordem do dia do exercito n. 803;
do 1897

Eifectuar a mudança da Escola Prepo-
ratoria e de Tactico, do Rio Pardo p
Porto Alegre

Rectificar nu Almanak do Ministerio da
Guerra

A data de praoa do alferes Optaciono
Ribeiro, que O do 19 de março do 1830,
devendo ser collocaslo acima doia) o alferes
Augusto Edu-ir lo da Silva, que é praça de 28
de març do 188);

Quo foi por actos de bravura, e não por
serviços relevantes, a comanissoo e wroro
eia 7 de maio de 1891, ao onero; do infan-
taria Luiz Soares do Mendonça

Servir nt guarnição desta (Trip;tal, tempo-
rariamente. o ~Eco adjauto do exercito
Dr. José Telles de Moraes 9 trbosa

Te .nsforir para o Asylo de Invalidas da
Patria o I s sargento do 5s regimento t:e
artilharia Francisco Januario da Cunha e os
sul], kdos João Fidelis Duarte, do 2 ., da mesma
arma, José Ramos da Silva, do 16 ., d infan-
taria Tertoliano .1osé Theod no, do 20 regi-
mento taanaom de artilhari m, e incluir no
mesmo asylo o s ditado reforrnad.) Jalião
Collecto Fernandes.

Permittindo ao alferes aggregado Jovino
Va/erio de YLIC3j0 Carapeba residir no Es-
tado do AlagOas ;

Transferindo, na arma de infantaria, do
7, batalhão para o 34 0, o tonante Miguel
Archanjo Tonorio de Albuquerquo, e deste
corpo p cri aquelle o tenente Manoel da
Costa Campos ; e do 10s para o 11- o alferes
xcolento Emiti° Oscar Knuooloo.

Minis !,erio da Guerra—N. 2.760—Rio tle,
Janeiro, 2 1 de oaos . .o de 1003.

Sr. chete do Est alo Maior do Exercito—
M	 (lesionar em ordem çto dia da reo ur-
tição a vosso cargo que o obsorvaeão (i
tobella n. 3, do 14 do fevevoiro do 1805, oubli-
oral t na ordem do dia do Exercito a. 6 o, do
25 do mç sino mez, fica atter ala polo doo) o.
cimo exarado na infortuna.° n. 310, li 9 de
tu me ço de 1808, da, extincta Re iartição
Quartel Mestre General, eatabels ,cendo que—
si por qu rIqu r circuinstanci imprevista o
roera não recebor nas époc is deo:min koas
quslquer peça de f krd tinouto c ok loa ala na,
tabella 3, poderá recebel-a mais t le poro,
uniformidado, si não buli 01.' recebido i ien-
Lica pela taballa u. 1, evitando-si as dupli-
catas oro relação ás épocas.

Sauim o fraternidade. —Frarwisco de Paula
Argollo.

--
Ministerio da Guerra —Rio do ,Ianciro, 21

de ago ao de 1903. N. 536.
Sr. intendente geral da Guerra — Decla-

ro-vos que approvo, com as mn dificaçoes
constantes dos inclusos trechos. por cópia,
da informação n. I.:1•15, do la do corrente,
do.Dirocçtio G metido Contobi!ila 1c dorareret,
a acta d 1, sessão do consolho do comp..as
Arsenal do (aterra do Est :do do Rio ;ronde
do Sul, realizada em a0 mo junho vitimo para
ti acquisição, duvarito a actuei semostro, de
utensilios o outros artigos oolos as (in-
formarias militares e aos corpos do 6 ,, ifis-
trica) mulitae, acta que, Iambo (1 p e' cópia,
com a primeira via da proposta recebida e
com o respectivo resumo acompanhou vo3so
officio n. 69:1, de 27 do mez findo, cl ovendo
abrir-se nova concurrencia para OA artigos
oxcluidos e mencionados nos ditos tsochos,
depois do que, si não houvec sotisf corio
yes:milado. será aquela) A rsonal tottopiasslo
asoniril	 a Loolia.•-•t•iv

Outro-dm vo: a.eu .., que p ) •i 1w.-
ver duvida em alear-so moa sai propssta,
desde que haja preço comparativo, quer do



41;U° Qninta-feira 10	 MAIO OFFICIAL#7...~~~~~~~~~~~~1~..,"-rraeoree~merirmua.	 gffilill~0111~~~~	 Setembro	 1903
mca

moro tdo, quer do contracto anterior, como
já foi resolvido em aviso n. 20j, do 17 do
abri do 1901, au conselho de compras dessa
Intendendo, aviso cuja disposição se tornou
extensiva ás concurrencias dos estabaleoi-
mentos de saude, e deverá abranger todos
as outras.

Saude o fraternidade - Francisco de Paula
• Argollo.

bc oit3

Ao Sr, Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para qtie

Sejam ajustadas contas uni o tOnente-co-
ronel João Teixeira Maio da quantia de 2:590$
que lhe foi entoe:ruo em virtude 1 aviso de
19 de fovero r findo (avia) n. 615).

Scii In pa as as seguintes quantias :
De 2:4 OSP t) ao tenente-coronel João Tei-

xeira Maio (aviso n. 616);
Do 7:031$426, sondo : a Carlos Lopes Pinto

590$: a Domingos Joaquim da Silva & Co iip.
2:507-308); a [lime 8.z Comp. 191$800; a José
da Silva & Comp. 309$; a Leandro de SR1Z1
1:611§48 I; a Manoel Peroiria & Filhos
262$620; a Ottoni Silva & Comp. 71$8a0; á
Societê. Anenunte du Gas de Rio de Janeiro
116$, e a Santos & Braga I:46$616 (aviso
n. 617).

-Ao ~mandante da Escola Militar do
doelarando que ao aluam° da mesura

Escol t alroves-alutnno Augusto do Araujo
Dona devera ser contado como tempo do
serviço, de accordo com o disposto nas leis
n. 310, do 21 do outubro do 1895, o 533, de 7
do dezembro de 1898, e resolução do 24 de
outubro do 1902, o miolo decorrido de 15
do muçu do 1895 a 8 de janeiro de 1896.

-AG intendente ge -ai da Guea-ro:
Concedem'. a Azevedo Alvo> & Irmão pro-

rogação, por 60 dias, do praz) estipol Ido no
coutracto para o fornecimento do brim bran-
co, liso, de linho, e de brim escuro trau-
çado.

Mandando fornecer á commissão do expo-
rionc.as e estudos comparativos do canhões
os artigos constantes do pedido que se re-
mette.

-Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando a proposta que faz do alfe-

res alutnno The nistocles Paes de Souza Boa-
zil para auxiliar do serviço de me lições de
lotes na colonia militar do Chapecó, em
substituição ao alferes-alurnno Joaquim alar-
gues da Fonseca, que deverá continuar na
pratica em que se acha nas obras do Hos-
pital Centrai do Exoreito.

Concedendo licença:
Para tratamento do saude:
Por 60 dias, em prorogação, ao capitão do

290 batalhão de infantaria Ja.yme Muniz
i3arreto;

Por quatro ruezes, ao tenente do 16° De-
motrio Florduardo da Silva Azevedo.

Para residir no Estado de Sergipe, ao
soldad do Asylo dos In validos da Patria
João B tptista da. Costa.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invaliclos da Patria,

com permissão p „ra residir no Coará, onde
se acha, o major reformado do exercito Al-
fredo José Barbozo;

Recolher-se á guarnição a que pertonce
o medico de 51 classe Dr. João Pedro Muniz
Fiuza;

Nomeando para commandor o contin-
gente que acomp tuba, a cornmissão constru-
ctora do, linha. telegraphica na Paraná o
1 0 tenente do 60 regimento de artilh
Mario Alvos Monteiro Tourinbo, ein substi-
tuição do tenente do 14° de cavallaria Au-
gusto lgoacio do Espirito Santo Cardoso, que
deverá ficar á disposição do chefe da com-
missão construo ,ora da estrada estrategica,
do Porto da União da Victoria a Palmas.

Transfai-indo para a Escola Preporaturia
e de Tac.ica do Porto Alegro a matricula do
alumiai da do Realengo Mario da Cruz
Gaivão.

Dia .27

Ao Sr. Ministro da Fazonla, solicitando a
d,stribuição ás Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos alo Lao mencionados dos creditoa das se-
guintes quantias

No Pará, de 691$2)0, por conta do § 11';
No Maranhão, de 6:610$000, á conta das

consignaçõos 22, 30, 31, 32, 33 e vantagens
de forragens, etc. do §15°;

No Rio Grande do Sul, de 23:400$000 por
conta do § 140;

No Paraná, de 12:0O)$030, por conta do
§ 140;

Em Goy tz, de 3 -1:516174, por conta doa
§§ 9 0, 10", 11 0 015°, n. 23;

Em S. Piulo, comn destino á Alfande,ga de
Santos, de 57:000$000,á conta dos §§ 9° e 10°.

Fizer Lm-se as devidas communicaçõ is.
- Ao chefe do Estado Maior do Exercito
alandatido recolher ao co -po a que per-

tence o 20 teaente do 3° bat Mão de artilha-
ria José Poreira Cabral, addido ao 28° bata-
lhão de infantaria.

Transfeeindo, na arma do infantaria, os
alferes Ninho Amorico de Almeida, do 32°
batalhão para o 39°, o Nestor da Silva Brito,
do 30° para o 3P.

Dia 28

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintas quantias:

De 43:743$308, sendo: a Azevedo Alves &
Irmão, 7:597$l43; a Gonçalves, Castro &
Comp., 32U$300; a Luiz Macedo, 14:958$300;
a Noves & Comp., 4:420$315; a Pacheco,
Leal & Moreira, 3:000$000 ; a Pinheiro,
Filho Se Comp., 10:908$000 ; a Vicente da
Cunha Guimarães, 1:374850 e a Villas-Boas
& Comp., 1:156$200 (av.so n. 623) ;

Do 1:894$610, sendo: ao 2° sargento do 5°
regimento do artilharia Ernesto Nonos Val-
ladão, 41$280 ; ao soldado do 60 batalhão da
mesma arma Antonio Nazareth, 5 l$100 ; ao
ex-sargento Benedicto Roriz, 48$940 e ao sar-
gento rofortnado Antonio Faustino do Fi-
gueieedo, 1:753$200 ( ,viso n. 624).

- Ao Sr. Ministro da Ma.-inha, agrade-
cendo a co-participação da Arruada Nacional
nos festejos realizados em homenagem ao
marochat duque do Caxias.

-Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando:

Incluir no Asylo de Involidos da Patria o
anspeçada do 5 0 b talhão de artilharia João
Emiliano o o cabo de esquadra do 9° de in-
fantaria Manool Berthold° dos Sautos;

Servir addalo ao 13° batalhão de infanta-
ria, até segunda ordem, o alferes do 29° ba-
talhão da mesma arma Francisco Noronha
do Mello.

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 28
de agosto de 1003-N. 2.804.

Sr. chefe do Estado maior do Exercito-
Declaro-vos, para os fins conven i entes, que
S. Ex. o Sr. Prosidente da Republica, agro-
davolinente impressionado pelo garbo, cor-
recção e brilhantismo com que se apresentou
a divisão que formou no dia 25 do corrente
para. poesiar homenagem á. moinoria do bo-
nen-lora° marechal dilue de caxias, deter-
mina que saião elogiados em ordem do dia
do exercito o comulandonte da divi&ão, José
Maria Marinho da Silva, commandan hes da
2, 3a e 49- brigadas, generaes Mudeatino Au-
gusto do assis afamais, Antonio Carlos da
Silva Piragibe e Francisco da Rocha Coitado,
deven.lo as autoridades competentes tornar
extensivo este elogio ás Escolas Militar do
Brazil o Preparatoria e de Tacaca do Roa-
longo, á força do Coll igio Militar que cons-
tamo a guarda de honra e a todos os otii-
ciaos o praças que tomaram parto na for-
ni tura..

Soada o fraternitiode.-Francisco de Pau-
la Argollo.

Dia 29

Ao S . Ministro da Fa zendo, solicitando
pagamento das s .guintes quantias

De 579$505, sondo: a Alberto de Almeida
& Comp., 765900; a Borlido,Moniz & Comp.,
32l00; a Gonçalves, Castro & Comp.,
311$965; a Leandro Martios & Comp., 84640;
a Luiz Macedo, 10$900 e a Thedim, Rodri-
gues & Comp., 34000 (aviso n. 625)

Do 1:044$585, sento : a I3orlido, Moniz
& Comp., 700$485; a Dias. Garcia & Comp.,
658$800 ; a Gonçalves, Castro & Comp.,
101$900 e a VillaS Boas & Comp., 183$400
(aviso n. 620)

Do 3:339g7l0, soado: a Alberto de Al-
mei ia & Comp., 34a$520; a Avens Irmãos
194$000; a Borlido Moniz & Comp., 1:067$640;

GonçalVea, Castro & Comp., l:039$000; a
Rodrigo Violino, 168S450; a Vittorio Mi-
ga() ea, 48 $500 e a Viuvo Rezenle 91$600
(aviso n. 627)

De 83s$205, sendo: a Azevedo Alves &Ir-
mão, 95$400 e a Anna Guerra Fragoso,
7:3%805 (Aviso n. 6281

De 9:022$822, sendo : a Alberto do Ala
meida & Comp., 137$733; a Borlido, Moniz
& Comp., 2:65041; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 4:978$645 e a Gonçalves,
Castro & comp. ,1:254$591 (avisou. 629) ;

De 7:054$210, sen Em a Charles Hrrn &
Comp., 2:2513$2)0; a Freire, Veiga & Comp.,
3:505$200; a Firmo Alves Pereira, 648$ o a
Ottuni, Silva & Comp., 644$810 (aviso n 630).

-Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Pernambuco, declarando que o monda-
dor da °Moina de obras brancas do extinto
Arsenal do Guerra do dLo Estado Manoel
Joaquim Paes Ba -reto deverá sor considerado
dispensado do serviço, percebendo una terço
do v ncimento que tinha tomo oporario, nos
termos do art. 235 do regulamento do 19 de
outubro de 1872.

- Ao commandante da Escola Militar do
Brtzil, mandando contar como tempo de
serviço, de accordo com o disposto no art. 20
da lei n . 533, de 7 de dezembro do 1898, ao
alumno alferes-alumno Palmiro Serra Pul-
charlo o periodo decorrido de 15 do março
do 1895 a 26 de fevereiro de 1896.

- Ao intendente geral da guerra, elevando
a 1$181 o valor da etapa e a 1$178 o dos
extraordinarios, e fixando em 3$532 o da
forragem o $160 o da ferragem, tudo para o
actual semestre, na guarnição de D. Pedrito.

-Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Mandando
Contar como tempo do serviço ao pilar-

maceuaco adjunto Demosthenes Amorico da
Silva o periodo decorrido de 20 de dezembro
de 1900 a 25 de julho de 1902

Pôr ml disposição do intendente geral da.
guerra o alferes do 24 0 batolhão de infan-
taria Norberto Barbosa Ferreira, para au-
xiliar o serviço da respectiva intendendo,

Recolh ir ao 3" regimento de cavallaria, a
que pertencem, o capitão Manoel Feliciano
Ladislau dos Santos e os alferes Feancisco
Obillor, Arthur Sarmento e Carlos Arthur
Passes Pimentel.

Toansferin lo
Na arma do infantaria, os alferes Augusto

E luardo da Silva, ilo 22° batalhão para o 6,-;
lionorio Magalhães C trneiro, do G. para o 90;
Innocencio Carolino do Sayão Carvalho, do
90 para o 22° e Leopoldino de Lara Lages, do
21 0 para o 1°

Na arma de cavallaria,, os alferes Joro-
nyino de Almeida Coelho, do corpo de trans-
porto para o 80 regimento, e deste regi-
mento para aquelle corpo Joaquim Fer-
naodes Brandão.

Dia 31

Ao commandonte da Escola Militar do
Braizl, mondando cont como tempo de ser-
viço ao alutnno Eduardo Cavalcanti de Albu-
querque o periodo decorrido de 15 de março
de 1895 a, 27 de fevereiro de 1890.
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— Ao intendente geral (1l. guerra. man-
dando entrogar ao Nlinisterio da Faz nula o
proprio nacional denominado Palacete, sito
no largo de S. Domingos, em Nithoroy.

-- Ao chefe, do Estalo-Maior do Exer-
cito:

Concedendo licença para tratamento do
saude:

Por quatro 'nexos, em Porto Alegro, ao ca-
pitão do 29 0 Nlanool das Neves

Por 60 dias,nas Alagoas, ao tenente do 330
Symphronio Pdes Barreto

Por 60 dias, cm Pernambuco, ao alferes
do 400 Julio Gonçalves de Azevedo

Por 60 dias, no Pia,uhy, ao alferes do 33^
Estevão Chaves

Por 90 dias, em Pernam lonco, ao alferes do
370 Vicente Henrique de Moura.

Declarando que é defarilo o roquerimento
em que Constan inc Pereira da Cunha pede
concussão por cinco annos p ,ra extracção do
maileira,s na zona comprohendi ia entro os
arroios S. Francisco o S. Vicente, no torrito
rio da colonia do Iguassil, uma vez a,cceitas
Polo requerente as clausulas constantes da
informação n. 215 da 2 3 secção da Reaarti-
ção do Estado-Nlaior, ás quaes se accrescon-
tarão as soguintas:

« O director da colonia fiscalizará com as-
sixluidaelo a exploração da zona concedida de
medo que as arvores sejam cortadas ein época
propria, sendo expressitmonto proldbela
derrubada daquollas cuja mailoira não esteja
em condições do ser iitifiz ida;

No caso do reincidencia na falta do cum-
primento da clau ula e de que trata a refe-
rida informação o da clausula supracla,da,
sorá considerada mala a concessão, rever-
tendo as berafeitorins o madeira já cortada
em beneficio da coiceia. »

Mandando :
Contar como tempo do serviço ao tenente

pliarmaceutico de 4 3 classo Alamiro do Ama-
ral Castellões os porioiloS decorridos de 1 3 do
outubro do 18S9 a 29 do março do 1890 e
desta ultima dato, a 12 do agosto do 1894

Continuar a s rvir por mais tres inezos
commissão construtura do ramal ferroo de
Lorena a Danifica o c spitão d) 5, batalhão do
artilharia Ma,ximlino José Martins.

Tr tnsferindo, na arma do eavallaria, os
alferes Manool Camila° de Pinho, do 7 0 regi-
mento para o 9' o Luiz Vieira Forreira So-
brinho, do 120 para o 130.

Requerimentos despachados

Pharmacoutico Raul Jos;'; de Mello e
Souza, nom ação de pharmaceutico adjunto.
—Não ha vaga.

João Adão Thielen, inachinista da lancha
do Arsenal de Guerra do Porto A legre, para
que seja considerado machini4a olfactivo.
—Indeferido em vista da informação da Di-
recção do Contabilidade deste ministorio.

Pio Rufio, Candid de Seria Pinto o
outros, moradores da Villa do Nioac, no Es-
tado do Matto Grosso, continuação da con-
strucção da linha telographica que ligue
aquella localitaile á Villa d ) Aquidanana.—
Selim o requerimento.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1903

D. Clotilde de Abreu Fernandes, pedindo os
favores do montepio,na qutlida, to do viuva
do Geraldo Veva:Lides, conferente do 2'
classe da Estrada do Ferro Central do Brazil.
—Deferido.

D. Antonio, da Silva Amorim, fazendo
iilen tio ) podido, na qualidade viuvo, de
Porfirio de Paula Amoeim, carteiro da Ail-
ministeaçãe) dos Correios do Estado de Ser-
gipe.—Idem

Deu mi Augusto da Veiga. idem, idem, em
beneficio dos menores Andrelina, José o An-
tonio, filhos do Francisco d3 Oliveira Gui-
marães tolegraphistt de 4 3 classe da Repa,r-
tição Geral dos Telographos.— Apresente
uva procarkio, por aio poder produzr
°líbito o sobsta,belechnento feitio na publica-
fôrma.

D. Rita Emilia Leite Ferreira, idem, idem,
na qualidalu de irmã viuva de Angelo
Cu,toilio Leim, 20 olficial da Administração
dos CorroiD4 do Estalo do S. Paulo.—Apre-
sente a justificação exigida pelo despacho de
17 de junho ultimo o a certidão da casa-
mento de sua irmã Veronica.

Directoria Geral da rndustria
Expediente de 9 de setembro de 1903

Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que foram solicitadas do Nlinistorio
da Fazenda as providencias necossarias sobre
os pagamentos do frs. 5.085 10 contimos ao
Correio da Allemanha, e de frs. 14.6I8 o
67 uivámos ao da Austria, por terem os
mesmos pago os vales postaes expedidos
pelo do Brazil durante o 4 , trimestre d
1902; o, bom assim, sobro o de frs. 4.932 o
15 emitimos ao Correio da 11 )11 Lula, por ter
esto pago, no armo do 1902, os valos postaes
expedidos por essa directoria geral.

Director-a Gnmi de Obras e Viação

Requerimento despachado

Dia 9 de setembro de 1903

Eduardo Cair Ribeiro e Augusto Elisio de
Castro Fon eca, polindo a concessão lo uma
Estrada de Ferro do B turá, n . ) Estado de
S. Paulo, -passando pelo ria Paraná e indo
terminar no rio Pa,raguay.—Requeira
Congresso Nacional.

SECÇÃO JUDICIARIA
Suprema Tribunal Federal

5 . 0SESSKO EM 9 DE SETEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presente; os Srs. ministros
Piza e Almeida, l512 . !edo Soares, Pindahiba,
de Mattoi, lIerminio do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Barbalho„loão Pedro, Ma-
no :1 Murtinho, Andrd Cavalcanti o Alberto
Torres.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
, rrisrdino Fo-reira e Epitacio Pessoa, por

se acharem em goso de licença.
Foi lida e approvaJa a acta da sessão an-

terior e deApa,enalo todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Appellaçrões eiveis

N. 856—Maranhão—Relator, o Sr. Lucio
do Mendonça; revisoras, os Srs. João Barba-
lho e Manoul Murtinho; appellante, a Fa-
zoada Nacional; app llado, o Dr. José Viana
Vaz, juiz seccional do Estado do Maranhão.
— Foi confirmada a sentença, unanime-
mente.

N. 8(11—Bahia—Relator, o Sr. Piza e Al-
meida; revisores, os Srs. Pindahiba de Mal-

tos o II trninio do Espirito Sinto; appelante,
a Fazenda Federal; aipellado, o Dr. Paulo
Martins Fontes.—A mesma, docisão da de
n. 856.

N. 854-5. Paulo—R24a,to r, o Sr. Hermi-
nio do Espirito Santo; revisores. os Srs.
Amorico Lobo e Lucha do Mcndonça; appel-
tanto, Antonio Boro; appellado, riadie Celes-
tino Reys.—Foi confirmada a sentonça , con-
tra os votos dos Srs. Lucilo de Niend.onça,
João Barballto e Macedo Soares.

N. 824 -- Capitai Federal — Relator, o
Re. Lucio de Meudonca ; revisores os Srs.
Manoel :garfinho e Audré Cavalcanti; appel-
lauto. a União Federal ; . appellados, Roubauer

Comp.—Foi reformada a sentença para se
julgar improcedente a acção, contra os votos
dos Srs. Ledo de Nlendonça e Macedo Soares,
que a confirmavam. O Sr. Amorico Lobo
reformava a sentinça em plite ~ente,
em relação ao 20 carregamento de que se
trata nos aut . e, •

N. 749 — Ceará Rolator, o Sr. Amando
Lobo ; rovisoros. os Srs. Luclo de Mendonça
e Ribeiro de Almeida ; appellante, o juzio,
appellados, Silva Mattos & Irmão.— Como
preliminar, não se tornou conhecimento da
appollação do juiz ex-officio, por não ter fun-
damento ela lei, contra os votos dos Srs.
Ribeiro de Almeida,André Cavalcanti, Ma-
noel Murtinho, llemillio do Espirito Santo e
Pindalab I. de Mattos.

Revisões criatee

N. 771 — S. Paulo — Relator, o Sr. Her-
mini° do Espi,dto Santo ; revisores, os Sr.
Amorico Lobo e Lucio do Mendonça ; peti-
cionario, Anacloto Paulista do Camargo.—
Foi confirmada a sentença, unaniinemente.

N. 772 Minas Gemes — Relator, o Sr.
Amorico Lobo ; revisores, os Srs. Lucho de
Mendonça e João Barbalho ; peticionaria
Soverino Mendes de Carvalho. — Julgou-se
nullo o processo de encerra.inento da inqui-
rição das testemunhas ema diante, unanime-
me te.

N. 587—Minas Geraes—Relator, o Sr. Iler-
minio do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Amorico Lobo o Lucio de Mendonça ; poti-
Mon trio, Torquato .Jos(1 Alves.— Foi confir-
mada a sentença, unaniinemonte.

N. 722 -Capital b'e lera.' -Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Piada-
taba de natos e Herininio do Espirito
Santo ; potielmario, Manoel Pereira de
A .aujo.— Foi confirmada a sentença, una,ni-
memento.

N. 759— Rio Gran .o do Sul— Relator, o
Sr. Pindahiba, de Mattos ; revisores, os Srs.
Humildo do Espirito Santo e Amorico Lobo;
paticionorio, Manoel Tolles da Queiroz.—Foi
reformada a sotença, pelos votos dos Srs.
Amorico Lobo, André Cavalcanti, Manoel.
Murtinlio, João Barballio e Ribeiro de Al-
meida. para ser imposta ao réu a pena do
art. 134, grão mOdio, do Codigo Penal. O
Sr. FIerminio do Espirito Santo confirmava
a ine,mo sentença em todas as suas partos.
O Sr. Luci° de Mendonça impunha a pena
do art. 207. ,§ 40 , absolvendo o réo quanto
ao crime ,,f3 falta do exacção no cumpri-
mente de dever. O Sr. Piumtichib de Mattos
julJa.va, nullo o processo, pela incompotencia
dos juizes que decretaram a condomnação,
quando eram os desolo idecidos. Os 81'.3. Al-
bort° Turres, Macedo Soaras e Piza e Al-
meida reformavam. a sentença para absolver
o accusado.

DISTRIBUIÇõES •

Revisei° crime
N. 839—Minas Coroes—Peticionario, Vi-

cento S.iverino da Costa, — Ao Sr. min istro
André Cavalcanti.

Recurso crime

N. 134—Capital Faleral—R worrante, An-
tonio Pereira de Almeida; recorrida, a jus-
tiça.—Ao Si'. ministro Amorico Lobo.
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Recurso extraordinario

N. 333 — Pernanibuco -- Recorrentes,
D. Francisco Sizeuando. de Souza Ribeiro,
e outros ; recorrida, a Fazenda Municipal.—
Ao Sr. ministro Andrâ' Cavalcanti.

Aggravos de petiçdo

N. 508—Alagoas—Aggra,vante, Manoal do
Nascimento Silva ; aggra,vados,João da Silva
Gato e sua mulher.—A Sr. ministro Hermi-
nio do- Espirito Santo.:
• N. 509—Capital Feleral—Aggravanto, Ca-
simiro Pereira Catta, ; aggravada, The Rio
"de Janeiro City Improvements Company Li-
mited. —Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

PASA.GENS

• Confl:clo de jurisclicçao

N. 130—Ao Sr. Pia taititu da Mattos.
Appellaçao crime

N. 143—Ao Sr. André Cavalcanti.
Appellações cireis

Ns. 834 o 875 — Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

Revisa° crime
N. 785—Ao Sr. Amorico Lobo.

Recurso extr,iordinario
N. 308—Ao Sr. Amorico Lobo.

COM DIA.

ApPellações crNies
N. 180—Relator, o Sr. Pindahiba do Mat-

tos,
N. 173—Relator,b Sr. Amorico Lobo.
Levantou-se a sessãos á 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Joilo Pedreira do emalo
Perraz.	 •

CÕIrl e CU" Aprellação
SESSÃO EXTRAORDINARIA DO CONSELHO SU-

PREMO EM 9 DE SETEMBRO DE 1903
-

Presiclencia do Sr. desemtrirgador Rodrigues
—Secretario interino, o Sr. fienrique Va;z-
derley.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro e Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

ITabeas-corpus

N. 3.270—Pacientes, Antonio Pereira do
Paiva, João Martins de Oliveira e Domingos
Jacinth da Conceição.—Negaram a p Jdido,
soltura ais paciontos, visto estarem pro-
nunciados nos arts. 350 e 357 do Coligo
Penal.
• N. 3.275—Paciente, Joaquim Antonio de

Oliveira.—Nog tram a pedida soltura ao pa-
ciente, visto estar pronunciado no art. 3O1
do Codigo Panai.

N. 3.276—Pacientee Jesus de Carvalho
Ribas e Antonio Trotte.—Prejudicado o pe-
dido, visto os pacientes se acharem em li-
berdade.

N. 3.279—Paciente, J.:Má dos Reis.— De-
cisão identea ao do n. 3.270.

N. 3.280—Paciente, Antonio Lino Bar-
cellos.—Decisão identica ao de n. 3.270.

N. 3.281 — : Paciontes, Mancai Igtiacio
Dias, Soba,stião da Cruz . e Alvaro Moreira
Couto. — Concederam a pedida °Meia para
os pacioates serem rena ovid ,s da Colonia,
Correccional de Daus Rios para a Casa ao
Correcção, ficando á disposição do juiz da
execução.

N. 3.277 — Pacientes, Augusto Carneiro,
•osé Antonio Flama, Manoel Ferreira dos
Santas o Lourenço Carrica,. — DOCIS0 ROO-
-Uca ao do n. 3.281.

N.3.283 — Pacioete, Antonio Vieira do
Barros. — Prejudicado o poluo, visto não
estar preso o paciento, com informa o Dr.
chore do policia.

DIA RIO OFFICIAL

N. 3.285 Pacienta, Bertha Lovai.—Pre-
judicaelo o podido, visto ter sido absolvida,
como consta da informação de fls. 8.

N. 3.278 — Paciente, Jiisé Joã,o Naza,roth.
— Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, requisitando-se as necessa-
rias informações, contra o voto do Sr. des-
embargador Fornaudes Pinheiro.

N. 3.281 -- Paciente, Natalino Gonçalves
de Souza. — Adiado o julgamento da pedida
ordem para a primeira sessão do conselho.
informam to o presidente do Tribunal Civil e
Crimi cal.
• N. 3.242—Paciente, Miguel de Almeida o
Silva .—Adiado °julgamento p tra a primei-
ra sess ^o do conselho, informando o Dr.
chefe do policia.

N. 3.280—P iciento, Manoel Ferreira dos
Santos. — Concederam o pedido para ser o
paciento apresentado na primeira sessão
do conselho, informando o Dr. chefe do

N. 3.2 -47 — Paciente, Francisco Josil Fo
— Decisão iilentiea ao de n. 3.286;

io formando o juiz da 13a Pretoria.
N. 3.28i —Paciont Au re liauo Vian na —

Decisão blentica ao do n. inforin indo
o presidenta do Tribunal Civil e Criminal.

N. 3.289 — Pacion te, João Eugenio Lima
da Silva.—Decisão identica ao de n. 3.286,
informando o juiz da 3a Pretoria.

N. 3,290—Paciente, José Aotonio de Car-
valho. — Decisão identica ao do n.. 2.286,
informando o presidente do Tribunal Civil
o Criminal.

NOTICIÁRIO

Telegrammw4 — O Sr. Presidente
da Rupublica recebeu os seguintes

NICTIIER0r, 7-0 Prosid inte do Estado do
Rio do Janeiro sauda respeitosamonto a
S. Ex., o Sr. Presidente da Iteetiblica, o
congratula-so com S. Ex. pol ti tta glo-
riosa que recorda, a proclamaçãa da indo-
pOndencia do Brazilf—Q. Boc«yuva.

PETROFOLIS, 7— Prego vostra eccollienza
gradire mie viva felicitazione nela occor-
ronz L memorabile aoniversario indepon-
denza nazionale.

P1.:T[1 , 11'0(AS, 7—Tango cl honor do pre-
sentar á V. Ex. eit nonbre do rol Go-
'nora .) y en mi proprio mis felicitaciones
inuy sinceras p,r la, fecha, gi idosa que el
Firazil cointueinora eu el. dia do hoy.—Her-
man • Velarde, Ministro del Perle.

Perrnorous, 7—Je prie Votre Excellenco
d'agréer mos sinceros felicitations à, Yocca-
sion de l'anniversaire do Vindepondance
ierezil.—Nottebohne Chargé d'Affaires de
Bolgique.

Beto.° linaizoms, 7—Congratulo-me com
V. Ex. memoravel data indepondencia noss.
Patria. Saudações. —Chefe pulha, Olyntlto
Ribeiro.

RELIA HORIZONTE, 7—Minhas felicitações
a V. E.., pelo faustoso ,anniversario da nossa
oinancipaça poli t . — Francisco Saltes,
Presidonto do Estado. •

PARAHYBA, 7—Congratulaçõ 33 loe•ánilaria
data nossa Paeria. Cordiaes saudações.—
Josd Peregrino, Pres:dento do Estado.

S. 13,aur.o, 7, — Core.tratulaçes pela data
do hoje. Saudações.—Bernardino de Campos.

LORENA, 7— Congratulações independon-
eia nacional. Saudações:— Arn ylpho Aze-
vedo.

• LORENA, 7 — Os officiaes da commissão
constructora do Sanatorio Militar congra-
tulam-se comvosco pela commeinoração da
faustosa data da nossa, indapendencia

. —Ten en te -coro n el Joi-to Jia ia.
Poços DE Cmoms, 7 — Fazendo votos pela

prosparidades de V. EX. e de seu Governo,
transmite) as congratulações dos meus ami-
gos pala data do bojo, que Ó das mais signi-

. '
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ficativas da nossa historia.—Josd Affonso de
Barros Cobra.

NATAL, 7 — Comprimentos memoravel
data independencio. patria. Saudações. —
Alberto Maranhao, governador.

ARACAJU', 7 — Communico a V. Ex. que
foi hoje installada, a segunda sessão .ordinari a
da sexta legislatura da ass ,mbléa do Estado.
Cordiaes saudações.—Josino Menezes, Presi-
dente de Sergipe.

BELÉM, 7 — Temos a honrado vos commu-
nicar a installação soleinno do Congresso Le-
gislativo do Estado. Sa.iiditções.—Ly ia Castro.

Mendonça. —Antonio Lemos.
BELÉM. 7—Tenho a honra de saudar V. Ex.

pelo anniversario do magno acontecimento
da emancipação do nosso bello paiz. Sauda-
ções respeitos is.—Augusto Montenegro.

MANÁ03, 7 — Cong attulo-me com V. Ex.
pela data memoravel que hoje passa.—Sil-
verio Ne..y.

MANAOS, 7—Apresento V. Ex. congratula-
ções memoravol data nossa emancipação po-
litica.—General Medeiros.

VICTORIA, 7 — Respeitosos cumprimentos
excele data. —Souza Martins, juiz . federal.

7—Apresento minhas respeitosas
saudações ao Mostre Chefe da Nação na data
em que esta festeja In ..is um anniversario
de sua independencia.—Muniz Freire, Presi-
dente do Espirito Santo.

VICTORIA, 7 — Folgo do saudar-vos pela
commemoração da auspiciosa o festiva data,
em que a nossa Patria, pela heroica con-
quista de sua indepondencia, inscreveu-se
gloriosamente no mappa das n.tções.--Canclido
Chaves, juiz substituto federal.

PORTO ALEGRE, 7 — Pessoal Arsenal Porto
Alegre congratula-se comvosco gloriosa data
ind. spendoncia Patria. Saudações.—Tenente-
icioarlonel Pereira de _Mello, director do arse-

FORTALEZA, 7 — Acolha V. : Ex. fervoro-
sas congratulações grande data commomo-
rativa independencia nossa Patria. Respei-
tosas saudações. — Pedro Augusto Borges,
Presidente do Estado.

Toseeke 7 — Tonho a honra do apresen-
tar a V. Ex. meus respeitosos comprimentos
na data festiva da independencia de nossa
Pa,t da. —Alvatio Rodovalho, director da Es-
trada de Ferro D. Thereza Christina.

MACEI0', 7 — Apresento V. Ex. meus cum-
primentos e do p ,vo deste Estado peia glo-
riosa data do hoje. Saudações.—Vieira Malta,
governador.

BAIIIA, 9 —Corpo consular aqui residente,
comparecendo encorporado para associar-se
ás expansões de justo rogosijo com que a
Nação Brazileira commemora hoje grande
data de sua independencia„ deu-me honrosa
incumbencia do fazer cheg ir a V. Ex. a ex-
pressão de suas felicitações por esta data o
os seus votos pela prosperidade da Republica
Cumprindo esse grato dever, apresento
a V. Ex. minhas respeitosas felicitações. —
Severino vieira, Governador do Estado.

Mis.n.ANuÃo, 7 — Congratulo-me V. Ex.
memora vel data, hoje passa. cordiaes sau-
dações. — Coronel ilyres Moreira, Vice-Go.
s' ornado c.

RECIFE, 7 — Apresento-vos congratula-
ções pela gloriosa data historia patria hoje
commemorada, em meu nome e do segundo
distrieto militar. Saudações. — Serra Mar-
tins, general.

RECIFE. 7 — Comprimentos e congratu-
laíões pela grande data. • — Gonçalves Fer-
reira.

ARACAJU', 7—Congratulo-nio V. Ex. data
anniversario indepandencia nossa patria.—
Josino Menezes. Presidente do Sergipe.

BUENOS AlltES, — Queira V. Ex. amoi-
tar respeitosos com cimentos data nacio-
nal.—Ao..evedo, Ministro do Brazil.

MooiTeviDeo, 7—Brazileiros retinidos ban-
quete celebrar indepondencia Brazil saitdaan
digno Chefia Nação .enviam votos grandeza
Pa,tria.

Idelee.11~1111,	
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RIO GRANDE, 7-Tenho a honra de apro-
sontar a V.Ex., em noina da guarnição dast,
(listricto militar, respeitosos comprimentos
pela data em que a Patria Brazi leira comine-
mora sua indopondencia.-General Saltes.

RIO GRANDE, 7-A V. Ex. apresento feli-
citações pela data hoje commeinorarla.-F.
31. Pereira e Souza, capitão do porto do Rio
Grande do Sul.

GOYAZ, 7-Congratulo-me com V. Ex.
pela grande dat t que a Nação Brazileira hoje
commemora,. -Xavier de Almeida, Presiden-
te de Goya.z.

CUYABÁ, 7-Tenho honra congratular-me
V. Ex. passagem faustosa data de hoje qua
assignala época nossa emancipação politica.
Respeitosas saulações.-L Antonio Paes, Pre-
sidente.

Cuiturvna, 7-Tenho honra apresentar a
V. Ex. cumprimentos motivo data hoje. -
Xavier tia Silva, Governador do Paraná,.

Pana, 7 - Comprimi iato V. E. paio
dia do hoje, rospeitasamenta apreseat ) os
protestos da mais alta, estima, e coasi•lera,ção.
-Maltes Pitonáo, comais:n(1'mb do Jatah y.

JARAGLIÁ, 7.-Respeitosas cong..atulaçõ s
pela data cominemorativa da indopeadencia
de nossa patria.-Satioelt,apitão do p)rto.

FL')RIANOPOLIS, 7.- Apresento a V. Ex.
as minhas congratulações pela data do hoje.
-V. Ramos, Governador.

THEREZINA, 7.-Tenho a honra de apresou.
tar a V. Ex. minhas saulaçãas pela grande
data que a patria, hoje commernora.-Arlindo
Nogueira, Ga vernalor.

BAIIIA, 7.-Envio a V. Ex. congratula,çõos
pela commemoração de haje.tãu grata ao pa-
triotisam da Nação Brazileira. -Sevaria° Vi.
eira, Gos-ernador do Estado.

BAIIIA 7. -Queira V. Ex. roubar coirrra-
tulações pelo anniversario du n isst indepon-
dencia politica. hoje festajado, as qus,es são
dirigidas a V. Ex. não só por mim como
tambein pela ollicialidale deste districto,reu-
alia neste momear,o no respectivo quartel
general.-G itera.1 Travasses.

BAIIIA, 7. -Tenho a honra da convatular-
me com V. Ex. pil0 glori )so a mivors.uo d
maior data naaional.-Dr. Alfredo Dritto,di-
reator da Fa,culdada de Medicina.

il'amioria, do Thesouro ef -
doirai-Pagam-se hoje as s :gaiatas folhas:

Mo Itopio dos funJei,knarinS publico do
Exterior, da Marinha o da Guerra o meio
soldo, Estatistica Colnrn3rciÁ, delegados o
escia vãos de policia.

46-n-reio - Esta repartição expenrã
,nalas pelos seguintos paquetes

Hoje:
Pelo Guarany, para Santos e S. Peto do

recabaada impressos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porte duplo at4 ás 5.

Pelo Marupy, pira 03 portos do Espirito
Santo e Caravellas, recebendo impressos até
ás 4 horas da m tnhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até ás 5.

Polo II lg.,ane, para Santos, roaebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas cum porte
duplo até ás 8.

Polo Orisqz, para Bahia, Pernambuco, São
Vicente e Europ t, via Lisboa, recebendo
pra sos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 8.

- Amanhã
Polo eittd di Geneva, para Tener:fro e Ge-

nova, recebon lo impressos até ás li horas
dk manhã, cartas para o exterior até ás 12 o
objactos para registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes p tra o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

Obaervatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologIce- Dia 7 do setembro de 1903.

VENTOS
	

Céa

ROR .11.8 Barometro
a 00

Tempera-
,	 tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa PRENOMENOS DI VERSOS

C}
r•-•o Direcção

o
Q.
e
ce

Mascas

1 h. m.... 765.7 18.4 13.7 87 10.0 SE 1.0 KN. N
4 h. m.... 765.3 17.6 12.9 86 9.1 SE 1.0 KN. N
7 h. m.... 766.3 17.9 12.2 80 3.4 SSW 1.0 KN

10 h. m.... 767.6 18.0 12.3 80 2•5 SE 1.0 KN N.
1 h. t 	
4 h. t 	

767.0
:66.6

20.7
19.0

12.6
12.7

C9
80

3.3
2.8

SSE
ENE

1.0
1.0

K. KN. N
KN. N

7 h. t 	 767.3 /	 17.6 12.2 82 7.1 ENE 1.0 KN. N
10h. t 	 767.7 1	 16.6 11.7 63 2.6 ENE 1.0 KN. N

Médias 766.69 18.23 12.54 80.9 5.1 1.0

Temperatura : Maxim, ás 4 h. da tarde, 20°.8; minirno, As 7 b. da manhã. 170.5.
Evaporação em 24 horas, 1 •1,/m7.- Ozone: ás 7 h. da m., 6; ás 7 h. da n., 3.
Chuva eahi . la: ás 7 h. da manhã, 4rupn 17 ; ás 7 li. da noite, 0rn /m82. Total em 24 horas 4m/m99.

elbservatorio;do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 8 de ,setembro de 19:73

VENTOS
	

cÉe

HORAS Baromttro
a0 

TE mpera
tun.

oentigrada
Tensão

do vapor
Humilade
relat Ta OS

1.
o

gr.•

Direcção Nuvens

MEI= MENEEI 01.ffi	 I e.

1 h. m.... 766.0 10 2 12.0 87 0.0 Nulla 1.0 CK. KN
4 h. m.... 765.9 16.0 11.8 87 0.0 Nulla 1.0 K.KN. N
7 h. m.... 765.7 I	 16.1 11.6 85 3.3 NNE 0.5 CK. K

10 h. m.... 765.5 ,	 21.0 11.7 63 2.0 ESE 0.2 CK. K
1 h.	 t 	 763 5 '	 20.7 12.3 68 9.1 SSE 0.9 CK. KN
4 h. t 	 762.4 ,	 20.1 12.1 69 6.6 ENE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 762 3 18.4 12.1 77 7.1 ENE 1.0 CK. KN

10 h. t 	 760.3 18.0 14.4 94 2.0 NNE . 1.0 CX. KN
SININIMLIMEM

Médias 	 763.05 18.31 12.25 78.8 3.8 0.8

Temperatura maxinia ás 4 li. da tarde 220 ; muinimno, ás 7 h, da manhã, 15,.8.
Evaporação em 24 horas 1.8	 Ozono ás ' h. d In. O ás 7 h. da n. 1.
Chuva callida : ás 7 II. da manhã, 0.00; ás 7 h. da noite, gottas.- Total em 24 horas, godas.
Horas do insolação • 5 h 40 m.

PHENOMENOS DIVERSOS
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartiçã,o da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magnetieo
do dia 8 de s3tembro de 1903 (torça-feira).

o
N

. arrogo nous

8
a
o
E

4..
e
a
a
.
..
e

O
?
,.

n:.
e
O

a1-
r::..1
o
.
o
O

i--r,
2A
a g,..
g 4

i
E
too.

i rem ó tOa NEBULOSIDADE

oneaavações FEITAS UM& vim Em Z4 HORAS

4	 .....
.

4
á. ,3 4

4
i'y 0to ot

49:1 ã.
o :c:

4.,co

.:
g

M

,..
'''zo

'e
X
r''SI

o :rs,
i..4	 eio•;;4

O.7 -"".
•
a'

O
cia
ti
I i

,E et 4
a et:
-R..
S.ie
net'

Eln 	 *.

o

, , ,
d..-°
ts >,; g
ra."3 .2
Ei a„	 aS
E',

... 4
a 19
ã • zi
or-
ed
O
E.

e> ,
'''3"'D
á a
o•ig4 ,i,

Ecl

.4-.
ri
O
E
1.o
d

C.> O

f.i.a
01:
Ai°

E
..

mim 0 ...2/m 0,,. o O m/ra exim h

ia.... 765.99 16.9 11.41 79.9 NNW	 2 - - - - - - - -
2 	 766.08 16.6 11.31 80.7 NNW	 2 - - - - _ - - - -
3 	 766.82 1.2 11 84 84.0 NNW	 2 - - - - - - - - -
4 	 766.19 16.1 11.76 86.0 Calma	 O - - - - - - - ....
5 	 7,Y7.19 16.0 11.40 81.0 Calma	 O - - - - - - - - -
6 	 763.73 16.0 11 26 83.0 Calma	 O Bom - KC	 7 - - - - - -
7 	 .61 01 16.8 11 60 81.0 iNNw	 3 Bom - -	 5 - - - - -

Central 8 	 724 IA 17.9 11.46 78.0 NNW	 2 Bom Nevceiro tenue baixo -	 1 - - - - - -
9 	 764. 58 19.1 11.59 69.1 ENE	 i Bota - EC.K	 7 - - - - - -

uo 10 	 563 28 20.0 10 18 61 8 ENE	 4 Claro - -	 3 - - - - - -.
11 	 76389 20.8 10.29 56.8 ENE	 3 Bom - -	 6 - - - - - -

morro 12 	 763 21 20 5 11..55 61.5 ESE	 6 Bom - K.CE.N	 9 - - - 2.0 - -
13 	 ';62 22 29.0 11.97 63.6 E.E	 6 Enco .erto - 10 - - - - - -

de 14 	
15	

161.14
761.11

19.7
19.3

11.92
12.23

72.5
73.5

EsE,	 5
ESE	 6

Incerto
Incerto

-
-

..

..	 10
10

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-
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-

E.Antocio o 18 	
17 	

760.67
760.54

10.8
19.2

10.90
10.70

63.8
64.0

N	 4
N	 5

Incerto
Incerto

-
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••	 10
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-
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-
-

-
-

-
-
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18 	 760.72 18.8 5ii.87 70.7 ENE	 3 Incerto -
•	 •

10 - - - - - -
19 	 759.05 18,2 11.80 74.6 ENE	 3 Incerto Nevoeiro teime

••
10 - - - - - -

20 	 759 91 18.0 11,54 75.5 ENE	 2 Incerto Nevoeiro tenue alto
..

10 - - - - - -
21 	 759.69 13.0 1183 72.2 ENE	 2 Incerto Nevoeiro tenue alto

..
10 20.5 20.8 15.8 - - .5.71

22 	 759.89 13.0 11 53 75.5 ENE	 2 Incerto Nevoeiro tenue adio
..

10 - - - - -
23 	 759.37 17.8 11.70 77.5 ENE	 2 Incerto Nevoeiro teime alto

..
10 - - - - - -

24 	 759.72 17.6 12 56 81.0 calma	 O -
..

- - - - - - -

• _

-$.0.18ULTADOts blAUNET1008 DA ESTAÇA0 CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8 0 32' 45" NW

ENcLINAçÀo =, 13..633 (extremo N para cima)

obwervaçõen meteorologleaa ainnultaneac,
A 0.h.m. do Greenwich ou 9 h. 07m. a. t. m. do Rio

Na 9 de setembro de 1903
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3614on 	
g . Luiz 	
arnahyba 	
ortaleza .. 	

764.12

761.19

26.2

27.6

21.07

10.96

85.0

73.0

Quasi nublado

Meio nub'ado

Bom

Muito	 bom

Nevoeiro teime

-

E

SE

Aragem

Fresco

Sombrio

Claro

30.0

23.7

22.0

24.5

28.00

26.00

-

-
qatal 	  - - Q .asi nublado Incerto Chuviscos s Fresco l'essimo - - - -
'arabyba 	 - - - Mero nu blado Bom SSW Regular Muit , bom - - - -
Recife 	 764.93 25.8 17.00 683 Qoasi limpo Bom Nevoeiro tenue alto SE Regalar Bom 26.6 20.8 23.70 -
loazeiro.. 	 765.71

-
25.0 11.71 42,4 Quasi limpo

Qiasi limpo
Claro
Bom

-
-

-
4faceiO 	

ES EC
E

Fraco
Fraco

Bom
Bom

34.1
-

19.0 26.70
- -

kracajd 	 785.85 25 9 17.93 72.2 Me o nublado Poro - SE Fraco Bom 27.9 21.9 21.90 -
L Salvador 	 - - - Nublado Encoberto Nevoeiro termo baixo &SE Multo fraco '	 Vai-lavei - - -
:Myabá. . 	 :71.60 23.6 19.70 91.0 Nublado Incerto 1 S Bafag< In Sombrio 30.3 14.7 25.50 13.00
Victor ia 	 - - - Nublado Incerto Nevoeiro	 teaue S Fresco Encoberto - - - -
Ouro Preto 	
Mia de F6ra 	 765.63 15.0 11.14 95.6 Nub'ado Ameaçador - N Fraco Incerto 16.3 13.1 14.70 -
.7.apital.. 	 	 761.72 21.1 12 62 68,5 Quasi limpo Claro - N Bafagem Bom 20.3 15.8 18.35 -
'3. Paulo 	 762,11 15.0 10.73 81.6 Qua s i nu blado Inc.rto - NW Arag.m Bem 17.0 10.5 13.75 1.00
lautos 	 - - - Limpo Claro .	 - NNE Fra-o Incerto - - - -
?aranacrud 	 - Quasi atilado Incerto 1 SW Muito fraco Alá° - - -
'.1nrityba 	 713.82 11.6 8.92 93.5 Nebiado Máo - S Muito fraco Incerto 15.5 9.2 12.33 7.00
Floriaeopolis 	 762.,-5 15.4 12.1 4 91.0 Nublado Alam Chuva s Fraco Encoberto 19 O 13.4 16.20 -
riorrientes X 	 768.10 13 O 10.4 4 100.0 Moio niiblado ? SE Regular 3 28.0 12 O 20.00 -
ltaqui 	 78.71 i22 9.2 91.7 Nlib ano Encob•rto Nevoeiro termo baixo SE Fraco Variavel 15.0 10.0 12.50 -
Porto Alegre 	 158 20 16.8 11.o9 83.2 Nub,edo Encoberto Nevoeiro SE Fraco Incerto 16.3 15.2 15 75 2.00
Rio Grande 	 784.63 14.4 9.2% 70.0 Me o nublado Bom Nevoeiro	 teime E Aragem Encoberto 15.0 13.2 14.60 3.00
3ordoba X 	 '70.50 5.0 5.50 84.0 Wasi Ihn l' 0 ? - - Cal. a 1 11.0 3.0 7.00 -
Rosario X 	
klendoza X 	 • 768.96 7.0 5.40 85.0 Quasi limpo ? - - Cala a ? 24.0 6.0 15.00 -
Buenos Ayres X. 167.00 12.0 9.84 94.0 Nublado Incerto - SE Fraco I 11.0 10.5 12.25 17.00

NOTA - Na Capital o tempo estl bom, continuam o ins aso .

Em Cnyabd choveu, relampejou e trovei in na Pente do botem, soprando vento S. impetuoso.
Em Cu dtvba choveu na tarde e no ite 6 . bolero.
Em N'iorianepolis chovou na tardo e nout, do fonte a • na madrugada e manhã de hoje.
No Rio Grande chuviscou a intervallos no correr do dia do honten.
As observaçdes com este signa! (X) são de hontem.
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Directoria de ;Meteorologia
-Serviço Meteorologicó Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 8 do setembro de 1903:

ELEMENTOS
OBSERVADOS

m/m

Evaporação á	
sombra 	 2.0 1.4 2.8 1.1

Chuva callida 	 •.01 1.80 4.90
Temperatura me-

dia de hontem. 180.10 19°.00 200.25 210.00

santa Cama da Misericordla
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. Joã.o Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora da4
Dores, em Caseadura foi, np dia 3 de selem-
beo, o seguinte

Existiam 	  916 636 1 582
Entraram 	 19 24 43
Sahiram 	 22 15 37
Falleceram 	 5 4 9
Existem 	 908 671 1.5'9

O movimento da sala do banco e dos con
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 421
consultautes, para os quaes se aviaram 435
receitas.

Fizeram-se 37 extracções de dont( s.
- No dia 4:

-

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem	 IQ * , w 11

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 507
consultantes, para os quaes se aviaram
548 receitas.

Fizeram se 25 eatracções de dentes.

Obituario Sepultaram-se no dia
1 de setembro 59 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

,)4

59
Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 annos. 	  Z9

59
	 . 17

- No dia 2 de setembro 43 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	
	

14

43
Da sexo masculino ..... 28
Do sexo	 ...... 15

43
Maiores de 12 annus 	  27
11(enores de 12 anatas 	  16

43
Indigentes... 	

	
9

- No dia 3 de sol mibro 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
	

31
Estrangeiros 	

	
(3

37
Do sexo masmlino 	  25
Do sexo feminino..... 	 12

37

Maiores do 12 ancas 	
Menores de 12 annos 	  16

37
Indigentes
	

6

- No dia 4 de setembro ti9 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  55
Estrangeiros 	  14

69
Do sexo masculino 	  46
Do sexo feminino 	  23

69
Maiores de 12 annos 	 .. 37
Menores de 12 annos 	

69
Iadigentes 	  	  21

-No dia 5 de se l einbro, 23 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  17
Estrangeiros 	
	

9

93

Do sexo masculino... ......	 G

Do sexo feminino 	  20

26
Maiores do 12 a,nnos 	  20
Menores do 12 annos...	 6

26
Indigente. 	

	
1

RUNS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda dos dias 1 a 8 de se-
teinbro de 1903, . 	  1.051:944377

[dom do dia 9:
Em papel 	  297:31)14755
Em ouro 	  101:224802

	
401:530$557

1.456 :474934

Ena igual periodo de 1902... 1.70 4523843

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAE s
NA CAPITAL FEDERAL

Reada arrecadada no dia 9
de setembro de 19)3 	

	
44:4953715

11 nu idem des d i as 1 a 9 	
	

217:4073003
'Cu igual per lado ne 1902 	

	
246:9843993

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Atettda do dia 9 de setembro de 1903

Interior 	
	

22:862pso

Consumo :

Fume 	
	

18:592.000
Bebidas 	
	

4:65531(0

realçado 	
Phosphoros....

2 : 6:X53000
1:6003000

Velas. 	
	

3:7503000
,erfumari as...	 3601000

Especialidades
pharmacou-
ticas 	
	

1:0183000
Vinagre 	
	

18516)u
Conservas 	
	

400$000
2:6653000

Tecidos 	
	

4:304000,
Bengalas 	
	

503000
tteg istro.. 	
	

593039	 40:2313700

Divida activa da União ..... 	 1:1423000
Extraordinutria 	
Deposito..... 	
Renda com applicação es-

	2:3503319
1:527375)

pecial 	
	

774561

	

Total 	  . •
	 68:924883

Ronda dos dias 1 e 8 do S3-
tembro le 19)3 	   

	
393:4173683

	

Total 	 	 462:338$566
Eui igual periodo de 1902 	 	 478:5043054

DifT4reeea par a menos-	 16: 1"5$438

MARCAS B14:131TRADAS
N. 3,7"ciu

M. de Sá Couto, negociante, estabelecido
nesta praça, com corninercio do a,rtigos;
para crianças, a. PIEI dos Ourives u . 66, casa.
denominada Ao Pomizo da Crianças, viuni
apresentar a esta Junta a marca acima cul-
la.da para distinguir os ca4 kdos do todas as
(imitida les para crianças, a qual consiste nu
seguinte: Um rotulo do fórma oval guano,
eido de linhas finas, lendo se no centro em
typos manuscriptos a palavra Jofli. A refe-
rida, marca será usada polo supplicante rias
solas e caixas que contiverem os reler dos cal-
çados, po bondo varar em côres e chamo sDés,
afim de bem distinguir e melhor garantir
os seus direitos de propriedade o comercio,
assim como ta,mbein será usada em calçados
de homens e senhoras. Inutilisava uma es-
tampilha do vai r da 300 réiS a seguinte:
Rio de Janeiro, 8 de inalo de 1903. M. de Sá.
Can to.

Apr men tada na Secretaria da Junta Com-
merei tl da Capital Fatorai ás 12 horas do,
dia 8 do maio de 10d3. - O secretario, Ce-
ser de Oliveira,

Registrada, sob n. 3.763, por despacho da,
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou:
nu primeiro exemplar 6$600 réis do seno.
por e g tainpillias. -Rio de Janeiro, 10 do.
ag. se de 1903. - O a'cretario Cesar
°Wein/. A' margeio estava o carimb d:t
Junta Commereia,1 da Capital da Itepublik
dos Estados Unidos do Brazil.

90zi

927

31
O

6

671
13
5
2

677

1.579
47
14
8

1.601

51
5

59
Do sexo masculino 	  • 35
Do sexo feminino

Indig3ates 	
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N. 3•90

FrOciPPiC0 Otse, negociante, estabelecido
nesta praça com cominarei° do maclunas
de coser, bordar . etc., á rua do Ouvidor

. 101, vem apresentar á Meritiesitna Junta
Commerc.al a marca acima coitada, a qual
consiste no seguinte: Um pequeno rotulo do
fôrma rectangu:ar, guarnecido de uma linha
fina, lendo-se ao centro em typos msnuseri-
ptos a palavra Ideal. A referida marca será
usada em toda e qualquer natchina do com
me .cio do supplicanto, e bem assim em
notas, cartõ s, facturas, recibos, etc., fi-
cando considerada marca geral do seu esta-
belecimonto, podendo variar em cures e di-
mensões, afim de distinguir e melhor garan-
tir os seus direitos de propriedade e com-
mareio. Inutilizava uma estampilha de 300
rêis o seguinte: Rio, 6 de julho do 1903.—
Frederico Otte.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 6 de julho do 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.799, por despacho da
Juata Cominarem' em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 3 do set imbro de
1903. — O secretario, Cesar de Oliveira.
Achava-se ao lado o .carimbo da Junta, Com-
marcial.

N. 3.800

Silva Irmãos, negociantes, estabelecidos
nesta praça com commercio de drogaria, á
rua Primeir • do Março n. 25, vêm apresen-
tar a esta Junta a marca acima, a qual con-
sisto no seguinte : um rotulo rectangular
guarnecido de filete e bardaduras pretas,
tendo atravessada diagona l mente urna facha
branca com os dizeres : Goiacol-phospho-
9ranulado Silva Irnzaos (cada colher de chá
50) contem 005 de Gaiacol-phesphal chimica-
mente puro, a qual divide o rotundo rotulo
ora duas partes. Na inferior está a designa-
ção das molestias em que osso preparado é
empregado ; o na inferior o modo do usai-a.
seguind ase as palavras Rio de Janeiro. A
referida marca será usad s pel ,s supplicantes
nos vidros ou garrafas que contiverem o re-
ferido producto, podendo variai em cores e
dimensões afim de bem garantir os seus di-
reitos de propriedade e cominarei°. Inutili-
sava uma est smpillia de 300 réis o soauinte:
Rio,7 de julho de 1903. — Silva Irmos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 7 de julho do 1903. — O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.800 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no l s citai-11par 6600 de solto por estam-
pilhas. Ria do Janeiro, 3 de setembro de
1903. O secretario. Cesar de Oliveira. Acha •
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-
cial.

EDITAES E AVISOS

. Corte de A.ppellação
Faço publico que o julgamento das appol-

lações cranes n. 732, appellame José Sion-
toiro Teixelea, appellada a Justiça ; ri. 791,
a,peellante Manoel Valiniral Gonçalves Da-
mascais°, appelle,(1a, a Justiça ; terá legar
na sessão da Camara Criminal do dia 12 do
corrente ou nas seguintes. Secretaria da
Cê, 'te do Appeliaça a 8 d setembro to
1933.-0 secretario interino, Henrique Wan-
derley.

de Minas de Ouro
Preto	 •

De urdem do Sr. Dr. direstor s faço constar
que, até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria a inscripção para a
matricula dos diversos anuas da mesma es-
cola.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 15 de agosto de 1903. — O secretario.
Jo(io Vi:tor1 1fagalMes Gomes.	 (-

Tribunal do Conta
CITAÇIO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital o de °acordo com o
art. 195 do regulamento annoxo ao decreto
n. 2.409, do 23 do (1 izernbro de 1896, é inti-
mado o ox-fiel do 2e classe da armada, Al-
fredo Lourenço da Rocha, para. no prazo de
30 (lias, não só allegar o que for a bem do
sou direito e produzir documentos relativa-
mente ao alcance de 1424784, encontrado na
liquidação do suas contas, do periodo do 1 de
setembro a 5 de dezembro de 1893, em que
serviu no aviso Juruema, como constituir
procurador na sédo desse tribunal ou decla-
rar o domicilio para sar noite notificado das
decisões proferidas, sob pena do revelia.

Terceira sub-directoria do Tribanal de
(tontas, 10 de a 	 de 1903.— O sub-diro-
ator, Josd Maria daSilva Perfilho. 	 .)

orraça- o DE RESPONSÁVEL

Polo presonto edital o de conformidade
com o art. 233 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 de dozembro do 1896,
são intimados os representantes legaes do
fallocido fiel do 23- classe da armada Pauli-
no Alves de Castro Pimenta, para, no prazo
de 30 dias, a contar da primeira publicação
deste, recolherem aos cofres publicas a im-
portancia de 956$305, alcance apurado nas
contas daquelle responsasel, referentes
ao penado de 19 de fevereiro a 17 de abril
de 1896, em que serviu na Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Pará; sobre
a quantia de 9$060, já comprehondida na-
guano alcance, serão contados os juros de
9 % pela móra, a cujo pagamento furam
condemnados por accordão de 28 de agosto
findo.

Terceira Suis-directoria do Tribunal de
Contas, 4 de setembro de 1903-0 sub-dire-
ctor—Josd Maria da Silva Portilho.	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
mudo publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que até o dia 18 do
corrente inez, ás 3 horas da tarde, nesta se-
cretaria, á rua Clapp n. 17, se recebeeão
proposta4 para os concertos do que carece
a lancha Doutor Vellez, a serviço desta
directoria geral.

Versará a concurroncia, sobre o preço em
globo das obras, prazo para sua execução o
idoneidade dos concurrentes.

Os interessados encontrarão nesta secreta-
ria as bases para o contracto o as explica-
çaosi de que carecerem, as qu se; poderão ser
examinadas o fornecidas, todos os (lias uteis,
das 10 hora da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir a assignatura do contracto
os proponentes deverão depositar, prévia-
mente, no Thesuuro Federal, a quantia do
500$, fa,zend acompanhar as suas propostas
não só (los rocia is cornprobatorios desse de-
posito, como ainda do documentos que pro-
vem ter pago os impostos fodera,es de in-
dustrias e profissões.

Para que possam ser aceitas, as propos-
ta devtrão sor entregues em duas vias,
sendo unia sellasa e ambas datadas e assi-
amadas, escriptas a tinta preta, sem emen-
das nem razuras, com os preços por extenso
e em algarismos, indicando precisamente a
residoncia, escriptorio ou ,oflicina dos coa-
currentes, em presença dos quaes serão aber-
tas o lidas no dia, hora e local acima men-
cionados.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1903. — O secretario, Dr. - J. Pedroso •	 (•

Recebedoria do Rio do ..11a-
noivo

HYDROMETROS

Por esta repartiOo se faz publico que
acha-se em cob sanç a sem multa, o consumo
do agua por hydrometros, relativamente ao
20 semestre do 1902, durante 30 dias, a con-
tar de 8 do corrente até 8 do outubro proximo
futuro.

Findo este prazo, a cobrança será effectua-
da com 10 ss de multa.

Rio de Janeiro. 4 de setembro de 1903. —
O sua-director, Pereira da Cruz.	 (•

Casa da Moeda.
De ordem do Sr. director, faço publico que

nesta repartição se recebem propostas para
a venda de forro velho, basido e fundido,
no dia 12 do corrente moz, ás 12 horas
da tarde.

As propostas devem sor apresentadas em
cartas fechadas, as groses serão abertas gni
presença dos coneurrentes.

O matorial Ode ser examinado todos os
dias luteis, das 10 ás 2 horas da tarde.

Secção central da Casa da Moeda, 9 de
setembro de 1903.-0 2° escripturario da Re-
cebedoria do Rio de Janeiro, em commissão,
Galeão Forja:, de Lacerda.	 (.

Alfancleá.ra do Rio do Janeiro
Pela inspoctoria desta alfandega se faz

publ.co, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes do avarias o de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez ehancer, procedente de Lon-
dres, entrado em 20 do julho do 1903.—Ma-
nifesto n. 453.

Armazem n. 9—LM; 2 caixas ns.2 o 7, re-
pregadas.

Hena: 1 dita n. 4 idem.
Idem: 2 ditas os. 1 e 5, avar:adas.
L—L—G: 2 ditas as. 4 e 5, repregadats.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 6, idem.
I :em: 1 dita . n. 2, repregada e ava-

riada.
MP: 2 ditas ns. 4.695 e 4.670, repre-

gadas.
Idom : 2 ditas es. 4.697 e 4.696, idem.
PAG : 1 dita n. 704. avariada.
Rogres : 1 dita n. 2.781, repragada.
S&C : 2 ditas es. 2 e 3, reprogadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas es. 1 e 4, idem idem.
30—Maia : 3 ditas ns. 2.009 e 2.007,

idem.
Idena : 2 ditas ns. 740 o 799, idem.
Idem : 2 ditas ns. 7920 737 repregada e

avariada.
Idem ; 2 ditas ias. 742 e 796. idem.
Mera :2 ditas ns. 738 e 708, alem.
Idem :2 ditas ns. 734 e 741, reprogadas e

avariadas.
Idom : 2 ditas ns 729 e 2.098, repregadas.
Idem : 1 dita n 736, idem.
Idem : 2 ditas es. 3,383 e 735, avariadas.
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Vapor ali mo prnea n bento de
No v a York, entrado em 7 de julho de 1903.
—Manifesto n. 423.

Arma,zera n. 9--SR,C-1-.1L: 1 caixa n. 20,
rep regada .

Vapor ingloz Gat .eia.lprocedente do Li-
verpool, entrado em 18'ido julho de de 1903.
—Manifesto n. 451.

Armazena n. 15—AP: !2, caixas os, :1.051 e
rep regadas.

Idem: 2 ditas ns. 3.05 1 o 3.058, idem.
DSF: 1 dita n. 706, Hom.
OS&C: 1 barrica ii. 81k idem.
P: 1 caixa n, 1.852, 'dein.
203: 2 ditas es. 557 e'.11):138, idem.
Idem: 2 ditas ns. 577 e 578, idem.
Vapor allemã ) Pelropblis, procedente de

Hamburgo, entrado em ILI do julho do 1903.
—Manifesto n. 4130.

Amuem n. 12—L0C&C: 1 caixa n. 2.5118,
repragada.

MC&C—K: 1 dita n. 1.779, idem.
LOC&C: 1 dita n. 2.575, idem.
Idom: 1 dita n. 2.582, idem.
Idem: 1 dita n. 2.579, t.lem.
Idem: 1 dita. n. 2.554, [idem.
Idem: 1 dita n. 2.577, idem.
LOJA—J—do—L—e—H!l dita n. 83, idem.
RMC: 1 dita n. 2, idein.
48: 1 dita n. 7, idem.
hiena: 1 dita o. 728, ide M.
Ores: 1 dia n. 193, idem.
LVC—F: 1 dita n. 709, avariada.
Vapor allomão Balamo, procedente do

Nova York, (nitrado em 18 do julho do 1903.
— Man.fosto n. 452.

Aramem n. 3-13: 1 caita, n. 1.031, repre-
ga.da.

KFC: 3 caixas es. 10, 64, 74, \ovando.
Idem: 3 ditas ns. 49, 72,82, ideia.
Vapor inglez Carioca, Procedente de Li-

verpool, entrado em 17 de julho de 1903.—
Manifesto n. 446.

Armazem n. 1-13JC-70: 1 barrica nu-
mero 2.862, repregada.

CSF: 1 fardo n. 310, ro o.
HSC: 1 caixa o. 124, avariada.
IHS: 1 dita n. 1.704, repregada.
JSC: 1 dita n. 1.325, ido.
LI—C: 1 dita n. 47, idona.
LF: 1 dita n. 138, Mein.'
MFC: 1 dita n. 2.710, avariada.
OPC: 1 dita ri. 3.310, reregada.
Idem: 1 dita n. 3.312, idUin.
R: 1 dita n. 3, idem.
SM—R--W: 1 dita. n. 6.138, idem.
JDM: I dita n. 017, idem,
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York
'
 entrado em 22 de julho de 1903.—Ma-

nifesto n. 460.
Armazem n. 10—COO: : 1 amarrado do

caixas n. 191, repregado.
Campos: 1 dito n. 25, ideai.
DOO: 1 caixa n. 3.006, idem.
EIS: 1 dita n. 685, idern.
GO: 1 amarrado n. 606, idem.
HMII: 2 bmriacas es. 4 o 15, idem.
Jardim Botanico: 1 caixa n. 669, idem.
Idem: 1 dita n. 664, avariada.
AD: 1 dita n. 5 repre,gada,
KFC; 2 amarrados os. 3 e 2, idem.
LC: 1 caixa n.	 ideia.
OR: 2 ditas ns. 6 e 12, Mein.
Idem: 2 ditas lis. 5 o 15, idem.
Armazem N. 10 —	 1 baixa n. 13, re-

pregada.
OSC: 2 ditas ns. 57 e 50, idem.
Pargipe --G—S—C: 1 m,ita h. 17, ideia.
PKC: 2 ditas Os', 1 e 2, idem.
W: 1 dita n. 535, repregad e avariada.
Campos:1 amarado de caixas n. 18, repre•

gadas..
Vapor inglez .1logdnleno, pro 'edonto do

Soutliamptomentrado cio 22 de julho de 1933.
—Manifesto u . 459.

Arrimem n. 16 Som marca: 1 amarrado
com 4 caixas sem numero, reprogadas.

Ideia: 1 dito idem com 3 ditas, idem,
idem.

Idem:	 1 d if ,i I.IPW n *ODI 2 1i 1 rts. idem.
1.1eio:	 1 dila id'on com	 -; (111.13 idem,
ldism: 2 caix:ms Seio riu meros', i
Idem : :2 ditas idem idem.
I n lem: 2 ditas i leni idem.
Idem: 1 dita idem Hata.
LB: 1 dita n. 2, idem idem.
MRM: 2 amarrados com 5 caixas, os. 20

O 17, repregadas.
C—J•—C—R: I caixa ti. 551, repre,gala.
Armazein la, Est. a —.1S V: 3 c mix n: 171,

109 e 111, reprog
M—J—R—C: 1 dita, ii. 4. 100, idem.
ASC: 1 dita n. 3.071, idem.
TNC: 1 dita n. 158, leiam.
C—O: 2 ditas os 212 e 194, idem.
ONU: I dita n. 1 dita n. 651, idam,
C—O: 2 ditas n. 202 e 2H, Mona.
MSC: 2 ditas as, • !70 e37, Liam.
Idein: 2 ditas as. 371 e 3.39, ideio.
Despacho sob .e agua—MSC: 2 caixas n. 332

e 364, ropregadas.
Vapor inglez Munes, procedente do Rio

da Prata, entrado em 23 de julho de 1933.—
Manifesto.

Armazom das Amostras—José R. Lucena:
1 caixa, som numero, ropregada.

Luiz A. da Silva P.: 1 pacote sem numero,
roto.

Armam-ta da Baga,gem—Rocha Bastos: 1
caixa. iii mi, repre,gada.

Massa: 1 mala, ilem, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 mala„ idem, idem idoin.
Vapor inglez Chancer, , proca lente de Lon-

dres, entrado em 20 de julho do 1903.—Mani-
festo n. 453.

Amazona ri. 9—MP: 1 caixa a. 4.693, re-
pregada.

Liam: 1 dita n. 4.691, idem.
Vapor inglez Galicio, pi' )cedrinto lo Liver-

pool, entrado em 18 do julho de 1933.— Ma-
nifesto n. 451.

Annum n. 15—,IGS&C—HCH: 29 amar-
rados som namoro, avariados.

JDC: 1 caixa, n. 	 repregada.
LR: 2 barricas ns. 2.252 e 2.253, idem.
C—M—K: 1 c mixa n. 5.921, i lera.
Honorio Bicalho— mo rio mo— E. F. Cen-

tral do 13.: 1 dita n. 3.791, idem.
Idem: 1 barrica n. 4.1111, idem.
MMC—G: 2 caixas os. 2)4 e 292, idem.
—MS—: 1 dita n. 81, idain.
Mautin—: 1 dia n. 41 idem.
—0SC: 1 dit m n. 315, idem.
VOO: 1 dita n. 1.804, idem.
CSM: 1 barrica n. 4.024, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.031, idem.
--G13—: 1 dita n. 6.347, avariada.
Idem: 1 dita n. 0.078, r.progada.
GA —: 2 ditas os. 7 687 e 7.093, idem.
14001: 2 ditas os. 7.682 e 784, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.685 o7.091, idem.
GA: 1 dita n. 7.694, idem.
GB: 2 ditas na. 27 o 5.8 .22, idem.
Mem: 1 dita n. 28, ideia.
Vapor inalez Canora, procedente do Liver-

pool, entrado em 17 de julho de 1903.—Ma-
nifesto n. 440.

Armazena n. 1 —Brazil: 2 caixas es. 5.506
e 5.826, repreg das.

D. Bilbao: 1 dita, n. 577, avariada.
ED: 1 barrica n. 122. idem.
F—EC—A: 2 caixas ris. 571 e 53, rep ...e-

gadas.
OFF: 1 dita n. 52, idem.
GCC: 1 dita n. 275, idem.
MIS: 1 b	 n. 1.791, avariada,.
.18 E: 1 caixa a. 1.326, repre.mda.
KR,C: 1 amarrado, sem na nevo, quebrado.
Ole: 1 caixa ii. :,35, repregada.
SCII—PIIC: 1 dita n. II, avariada.
FD: 1 barrica n. 118. reomgada.
Dia: 2 ainarr elos sma nunero, quebrados.
MJ-3.703: 1 gigo n. 4, avaria to.
OPC: 1 caia II. 6.320, repregada.
Alfandega do Rio de Janeiro. 4 do sitem-

bro de 19 inspecm, Francisco .1.1e-
noel Fernondes, ajudante.

1.1 r tad('ga	 1Z io de amieiro
CO‘r I'RAZ)	 •:T A DIAS

Pela inspo :torta desta alfandega ao fa,z
publico que, achando-so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os sons donos ou consignatarios deverão dos-
o ichad-as o retirai-as no prazo do trinta dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
SRL conta, nos torrnos do tit. 5 0 . cap. 5° da
Consoihiação das' Leis das Alfandegas, sem
atm lhe; fique direito do allegar contra os
elfeitos desta venda.

Arinazein das amostras — CB : 1 pacote
n. 83.102, vindo do Genova no vapor italiano
Rio Ani,aJ gaas, consignado a Amuro M
rachai.

Letrairo: 4 caixas na. 104/107, consignadas
Herinann St dtz.
Idem: 1 pacote, consignado a Fritz Hobbe-

ger, vindo do Hamburgo no vapor allemão
S. Paulo.

Idem: 1 dito vindo de Liverpaol no vapor
inglez Orope ga, consignado a Cunha Caldeira
& Comp.

Idem: 1 dito violo do Hamburgo no vapor
alemã.) Ada'bert, consi :nado a M. Goiffon.

Idem : 1 dito consof,na.lo ao Revd. Falhar
Russel.

Ideia : 1 dito consiga tilo a Cunha Caldeira
& Comp.

Idem: 1 dito consignado a J. R. Whyto
& Comp.

Idem: 1 dito consignado a Culbert Eleath
estes voluinas vindos de Southampton no va-
por inglez Fhamcs.

Idem: 1 dito consignado a Arp & Comp.
CG—R: 1 dito ; vindos de Ilain l itirgo no

Vap JP allemão Erispana. Tolos est volumes
for min descarregad ta Oba fevereiro de 19 ti.

Alfainloga lo Rio mio Janeiro, 9 de s item-
bro cio 1903 —Polo inspector, P.a/a:isco .1Ia-
noel Fernandes, :jutlanW.

Ildinisterio da Nlavinha
Repartição da Carta maritima do Brazil

DIRECTORIA. DE PlIAROES

Fornecnento de oteo mineral para abasteci-
mento dos plconies

De ordem do Sr. contra-altniranto, chefe
da Repmrti:ão da Carta Nlarit n ina do 13ra/11,
aviso aos intoressados que o re.aibimento das
p..opostas p ira o forii:icunanto.,1 Jste com-
bmtivol ficou adiado para, o dia 30 do cor-
rente, ao meio dia, no local já indicado no
edital anterior.

Directoria do Pitarei:is, 2 do sotambro do
1903.—Eduardo Augn:to Verissimo de .11ottos,
capitão de fragata, director.

--
Commigsnriado Geral da

Arma Lia
CONCURSO

Em eumpriment ao determinado no avigu
do Mitiisterio da Marinha sob n. 1.519, de
29 de agosto do corrente armo e por orlem
lo Sr. vice-alnirante graduado chefe do
Cammiss melado Geral d m Armada, faço pu-
blico que, a contar de hoje e por espaço do
trinta dias, acha-se ab.wta., Hl secretaria
deste coramissariado, na ilha das Cobras, a
inscripçáo do concurso para. preenchimento
do unia vaga de escrevente desta secretaria_

o concurso será s )bee calligraphia o co-
nheciin motos de grammatica nmcionm1 ode ari-
~titica, atè proporções. inclusivo ; devendo
os candi ,atas no acto da inseripoãa apre-
s 'atar doculamto3 n one provem ser cida-
dãos brazileiros, ter 1»rn proa idimonto e,
ter mais de 21 e menos do 40 armas de idade,.
le canf ' validade cola os arts. 103,	 ,§ 1°
2°, o 106, 3 3 1% 2° e 3, do capitulo 1, do
titulo 70 do rogulamonto que baixou com o.
decreto n. 946. de E d novembro de 1s90.

Co mimiismixio O ir .1 li Arm i,la, 1 de se_
tiaab,.o de [303.—O secretario, Pedro Nunes
Corrêe de Se.

(•



4134 Quinta-feira 10	 DIÁRIO OFF/CIAL	 Setembro — 1.9Q3

Administração dos Correios
do Oistricto Federal

D3 orlam do Sr. administrador, acha-se
aberta concurrancia, durante 15 dias, para a
venda dos obJectos cohidos orn rafugo, os
quaos podem ser examinados na 4 a secção
desta administração.

As propostas devem ser entregues na 3a
turma da l a secção, em onvolucro fechado,
sellado e com a olrerta, para cada loto, por
extensa.
1—Uma ratoeira de arame.
2—Seis vi,lros d 3 capsulas Raquin.
3—Uma funda.
4—Dom pinee-nez.
5—Um par da botinas e um par do sapatos

do lona para senhora.
6—Um brocho da Metal amarello o uma

argola de metal branco.
7—Um par de sapatos de sotim branco.
8—Una camiso
9—Dez metros de fazenda e um chada.

10—Quatro frascos com pastilhas.
11—Seis maços de pululas.
12—Conto e sessenta o oito lascas de pedras

brancas (suppostos diamantes)
Primei-a secção da Administra .ão dos cor-

reios do District° Moral o Estado lo Rio de
Janeiro, 5 de sat amimo de 1903. — Luiz U.
de Sergueira Braga.	 (•

Estrada de Forro Central do
Ltrazil

CONcuRRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE 350
TONELADAS DE CREoSOTO PARA INJECÇÃO
DE DORMENTES
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 15 do proximo inez do
outubro. na In ten tenda desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
35o toneladas de creosota,destinado a injecção
lios dormentes de madaira,s branc is. de ac-
cordo com as bases para o coni,racta o aspo-
aifica,çiies que se acham á disposição dos in•
teressadas para ser examinadas na mesma
Intendencia.

A concorrendo. v ersará sobra o praço e
prazo para o fornecimento.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
çuella Repartição, no dia e hora acima indi-
ca los, com as proposi; fechadas. devida
mente sellada,s, da,t;..das. assigna, Ias, c irri
indicação .de suas residenciao e deverão
exhibir, em separada, no acto da entrega da
proposta„ o recibo da caução de 5flJpré-
viamente feita na thesouraria dast I, estrada.
para garantir a assigna mira do coo ',Pacto,
bem como a amostra do material que pre-
tenderem fornecer. c me a designação da
procedencia e modo do acandiaionain,into.

Essas amo ,ztras devem ser fornecidas em
-vidros completamente arrolhados e lacrados.
contendo de 200 a 1000 grammas lo c .onsot
tendo em cada vidro o nome do proponent-
escejpto sobro uma tira do papel pregada
ao njeamo vidro.

Os coocurrantes declararão accreitar
condições esabelecidas para o serviço de
c oncnrrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 do sotenetwo de 1903.— O soem-
tario, Manoel Fernandes Figueira.	 (.

3Estrada, de F'erro Cent vai dó
Strazil

CONCORRENCI A. PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS
EM 1904

Do °Metia da directoria, faço publico que,
ás 12 horas (1os dias ab tixo in lieados, do c or.
rente maz, na intand ioda (lesta es-rada,

,serão racam.los propo ;tas para o forneci
mento de materiaci o ouj v.,as p.v .a o cao_
somo. durante o ; L ano ‘i3 10)1,a, saboo:

I. dia 21 ---objectos te oWl'ir) ,e 'fie e exP o
-Jiente

II. dia 22 -materins diverso;

III. dia 23 —utensilios o ohject)s diversos;
IV. dia 24—ferro e outros meta,os, ferra-

mentas. ferragens, etc.
V. dia 25— matelaes de construcçã,o

artigos somnill intes
VI. dia 20—tintas, drogas e artigos some-

Hiantes •
VIL dia 28—limas inglezas , parafusos,

pontas de Paoiz, etc.
VIII. dia 20 -materiaes para telegrapho o

illu In inação.
03 impressos para as respectivas propostas

acham-se á dioposição dos concurrentes na
mesma intendoncia, o bom assim as con li-
ções para o recebimento das propost .is e as
bases para o contracto.

Os concurrentos devem apresentar-se
naquela repartiçã no; dias e horas acima
inlicadas. com as propostas fechadas, devi-
monte sanadas, datadas, assignadas, com
indicação de sii is resi lenci s e deverão exhi-
bir, no acto da entrega da proposta, ein
separado, o recibo da caução do 1:000$, pre-
viatnan te realisada, na thesoura.ria desta
estr ida, par garantir a assignatura do con-
tracto, bom como a certidão de ter satisfeito
o art. XXVI das instrucções para o serviço
de concurrencia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Boazil, 2 do setemb..o de 1003.-0 secretario,
Manoel nrnandes Mgueira.	 (•

EDITAES

Secretaria do Conselho
Municipal

SERVIÇO ELEITORAL

Faço publico que, por convenioncia do ser-
viço, de hoje até o dia 19 do corrente mez
esta repartição funccionará das 10 1/2 horas
da m inhã até ás 4 di tarde, nos dias uteis.

Os cidadãos eleitores que se acharam nos
casos do § 4 0 do art. 23, capitulo V. titulo I,
da lei n. 35, de 26 de jandro de 1892, poderão
águellas horas procurar as segundas vias de
seus titules.

indispensavel a apresentação de roque-
riinent .) com firma reconhecida, de accói-do
com as ordens em vigor.

District° Feieral, 31 do agosto do 1903. —
Alvarenga Fonseca, direc;or geral.	 •)

Estado de S. Paulo
CITAÇÃO DE HERDEIROS AUSENTES

O Dr. Abeilard da Al n uili Pira;, for,113.1)
0111 seienei is jurillea1 e sscia s pala Facul-
dal() 3to de S. Pa,11,), j Liz do direito
em exercido nesta comarc I do S. Manoel do
Parais), etc .

Faz saber aos que o presente edital v:ram
ou dello conhecononto tiverem qua estan-
do s3 prece leu lo neste juiz) e no cartorio
do segund cuido ao inventario dos bons dei-
xados polo finado Dr José liStel , itl, Mon-
toiro Tapajós, casado (lu ) foi com D. Fran-
cisca Simõ s Tapajós, dello consta na; re-
spectivas deelaraç -Ses preliminares que os
herdeiros irmãos D. Felismina Tapajós
D. Cr.x.sarina Tapnjós, D. Ileloysa, Tapajós,
D. Anna, Tapajós, D. Mein Tapajós, D.
Isabel Tapajós. José da Casta Tapajós, Ray-
mundo Talo ijós, Minando Tapajós, Casi-
miro Taaaps, Mio ml Pedro NIonteiro
Tapajós e sucessores do Dr. Toritato Xa-
vier Monteiro Tapaj is, ii f cIl ido, se acham
ausentes pelo ton'itOrio da Repablica,

loatie incerto o não sabido, á excepcio
dos dan; uniam h eMaileas mencionados,
para cajos 10 ires do rosld meia já foram
expe cait'rd, p.',3c,Li;')Ias, á N.14; do que
3 ,3 D(.33 )1i o pr,iso ito (-ditai c mi o paz) (13

diJA o ina s tias de iguil teor, que serão
affix-y luS no; logare3 do costureis o publica-

dos pela imprensa deste municipio, da ca-
pital do Estado w da capital da União,
pelos quaes são citados e chamados a com-
parecimento todos os mencionados herdeiros
ausentes para se louvarem em peritos que
avaliem os bens do acervo o ratifiquom
todo o processado até final, findo que seja o
dito prazo ; ficando scientes de que as au-
diencias deste juizo são celobradas ao moio
dia em ponto dos sabbados de cada semana,
ou nos dias immediatamento anteriores,
quando feri idos ou impedidos aquelles dias,
eia uma das salas do edifico da Gamar Mu-
nicip I desta cidade, sob pena do revelia e
na fórma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade de S. Manuel do Parais() em 24 de
julho de 1903.—Eu, Quirino do Moraes Fer-
reira, escrivão ajudante que escrevi. E en,
José Pio Fernan los, escrivão do segundo
officio, subscrevi. — Abeilard de Almeida
l'ires. Guia. Ficou depusit ido o emolu-
mento do M. juiz conforme guia n. 54
desta data. Pio. Estavam colhidas duas es-
tampilhas do Estado, no valor total do 400
réis, devidamente inutilizadas.

S. Manoel do Parais°, 24 do julho do
1903.-0 2° escrivão, José Pio Fernandes.

PARTE COMERCIAL

Camara Syntlical dos Corre-
1OI"&	 de L'un(Ios Publico@
da CapiGA.41 Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

	

90 cllv	 A' vista

Sobre Londres. 	 	 12 d. 11 61/64
> Pariz. 	 	 $791	 1798
> Hamburgo 	 	 $981	 9.5
> Italia 	 	 —	 739
> Purtugal. . 	 	 —	 $370
> Nova York 	 	 —	 4$135

Libra o-terlina em moeda 	 	 24316

	

Ouro nacional em vales, por 4000	 2$259

Apolices gerao .; de 5 /, miudas
Ditas geraes de 5 0/0, de 1:000$000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	
Di as idem ideio do 1895. nom 	
Ditas idam idem do 1897. nom 	
Ditas idem idein de 1808, do 5.10$
Ditas idem idem de 18j8, de

1:000$003 	
Ditas do Cmprestimo Mun cipal

do 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom..
Di as inse ipçõ, df: 3 e/a, port..
Ditas do Estado do Minas Geram,

do 1:00a$, 5 0 /0, nem 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0/0, port 	
Banco União do Coimarei°,

c/40 0/0 	
Comp. Viação Ferroa, Sapucahy
Dita Seguros 151 ,.reurio, Cp.?5 0/0
Dita Tecidos Brazil Industrial 	
Debs. da Comp. União Soroeabana

> Ituana, 1 4 serie 	

Vendas por alvará

535 acções do Banco da Republica
do Brazil.. 	 	 38$759

100 ditas da Comp. Mantifactora
Fluminensa.	 .... , ...	 202$50a

50 ditas da mesma companhia..	 233$00)
530 ditas da Coma. Tecidos Al-

li.tnça .	 ........	 210$000
Sadsetaria da Camara Syndical, 9 de se-

tembro do 1903,— José Claudio da Silva, syn.
(boi).

950$0r0
967$000

963 000
s67$000

1:017$000
975$000

1:950$000

181$000
1853090
876$000

735$000

50$500

25$000
22f000
37S000

205$000

71$000

I
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Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 5 DE SETENIBRO DU 1903

Breu americano letra G, 19$000 por 280
libras brutas.

Café typo n. 6, 4$085 a 4$153, por 10
kilos.

Dito idem n. 7, 3$381, idem.
Dito idem n. 8, 3$676, ,1 idem.
Dito idem n. 9, 4404 à 3$472, idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, e 00 25$ e 20$ por 2/2
saccos.

Rio do Janeiro, 9 do setembro de . 1903.
—Joaquim da Cunha Prei1.8 Sobrinho, pre-
sidente interino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Niorro da Mina

ACTA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINARIA
DA ASSEMBLÉ:A (URAL

Aos 29 dias do moz de agosto de 1903, á
1 hora da. tarde, no escriptorio da Companhia,
a rua da Alfandega n. 20, sobrado, reunidos
treso accionistns, representando 3.995 asçZses,
segundo as assignaturas coristantes do livro
de presença, o seu director gerente, E. Lio-
nold, de accorde com os entatutes, assumo a
presidência e, declarando veriacar-se a pre-
sença de accionistas representando mais de
tros quartos do capital sociaa abro a sessão
e convida para secreta rios os l Srs. E luardo
Ferreira Ramos e Dr. Manoel Niobey.

O Sr. presidente explica os :notivos da
presente reunião e que constamn dos annun-
cios faitos, com a devida antec 'dencia, no
Diario 011idal o Jornal do Commercio, e cujo
fim, como consta das referidas publicações, O
a eleição (los membros do conselho fiscal e
seus supplentes, visto estarem findos os po-
deres dos Srs. accionistas que exerciam
aquelles cargos.

Assim, pois, convidava os Sra. accionistas
a entregarem as suas codulaS consignando
tres nomes de accionistas paira preencher
o con ;olho fiscal e outros tres para supplen-
tes.

Procedondo-se ao oecobimento das cochilas,
foram recolhidas 11 calula,s apresentando
157 votos que, apurados, deram o seguinte
resultado:

Para conselho fiscal; Dr. lloaacio Moreira
Guimarães, 156 votos; coronel 13enalicto A.
Bueno, 155 votos; Dr. João Joaquim Ramas
e Silva, 151 votos; Dr. Raymundo do Castro
Maya, O votos. Para supplontes Dr. Manoel
Niobev, 15a; votos; Egydio Guieliard Junior,
155 votos; Condido da Rocha Paranhos, 154
votos; Alfredo da Fonseca Goimarães,
votos.

Em vista do resultado da eleição, procla-
mou o Sr. presidento membros cl,o conselho
fiscal: Dr. Iforacio Moreira Guimarães, co-
ronel Bonedicto A. Bueno e Dr. .1d'io Joaquim

.Ramos e Silva o para supplentes: Dr. Ma-
noel Niobey, Egydio Guichard Junior o
Condido da Rocha Paranhos, ordenando se
fizessem as davidas communicações aos mes-
mos para entrarem em fonações, b por nada
mais haver a tratar ateei troai o ; Sr. prosi-
dento encerrada esta asso nbloa ao mau laudo
lavrar a presente acta que é pcoa, mim as á-

•geada, como socretario e pelos accionis,as
prasentos o será publicada na fôrma de lei.

• Eug. A. (;. Fonte:. 2.- Eduardo
Ferreira Ramos. — R. Castro Mayo. — Me.
noel Niobey.— Apriglu A ires de ettruzl40.—
João Joaquim. Ramos e Silva.—Luiz; da R )ch z
Miranda.— Alfredo P. Gaimarizes: — B. A.
BUCTIO J. P. de SouJra naota's. — Erni-
dia Guicluird Junior. — lIoracia Moreira
Guimarães.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.023 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido zb privilegio, durante
15 annos, taa 12,3))tWica dos E$tados -Unidos
do Brazil, para — Aperfeiçoamentos rela-
tivos d fermentação de liguidos. Invenç.»)
de Grove Johnson e Pexcy Richard Hars,
domiciliados e»1 Bromley, Inglaterra,

Refereso a invenção á fermentação do lí-
quidos por meio de um tormento que iso-
lamos o a que damos o nome de Saccharo-
micos Thermantit9num (rusistro do calor),
sendo o objecto da mesma invenção fornecer
um processo para obter economia na °poro-
ção da fermentação, accelerar esta operação
e melhorar a condição e as qualidades de
conservação do liquido.

O fermento de que se trata o que constituo
o ponto essencial de nossa invenção, foi des-
coberto por nós no curso da experiencias
destinadas a averigu r as • propri :dados fer-
mentativas das folhos de Eunlypto. O fer-
mento obtem-se pala immersão' de folhas de
Eucalypto o II uma solução saccharina.Obser-
vaçõesleitas durante este tratamento nos re-
velaram uma form notação e o exame micros-
copico da mistura, seguido de diversas provas
experimentaes. nos levou a reconhecer e de-
terminar um organismo até bojo desconhe-
cido o eminontemente adaptai° para pro-
vocar fermentação alcoolica.

Os caract ;roo pelos gaites esto farmonto
pólo ser reconhecido são os seguintes : as
cellulas. si augmenevlas por um objectivo
de um decimo quinto parocem um pouco
menores que as Cerevisize de Sacch e altos
()voas que redondas. Filas são raramente
em estado de dissocaaeão ; observam-se ge-
ralmeate agrupadas em mmsa$ compactas
reunidas por meio de uma substancia msm-
branosa, como se vê melhor, na ratando du-
rante algumas horas pequeno numero do
cellulas (ou do granulações coa Ostindo em
uma agodomeração de cellulas) em c.;rta
quantidade do asma conservada, por exem.
plo, a uma temperatura do 40se. No
deste tempo, as granulações se dilatam em
forma de parecidas fioeonosas, podendo s :r
comparadas a teias de aranha,,em que se voem
as cellulas emaranhalas. Aquella malil-
braua ou tecido contendo as cellulaa em seu
estado embryonario pôde, alias, se observar
a olho na. Assim, por exemplo, quando se
deixa assentar uma garrafa cimas de mosto
contendo este fermento, para dar tempo ;is
collWas maduras de se dep isitaro:n, vO-se
a substancia mombranosa mencionada, em
que a observação microscopiea, revelou a
presença de cellala,s ombryonarias ou não
maduras, em estado do suspensão. Essas
p trticulas fluctuantes ()ocupam alturas
diferentes do liquido, segundo o desenvol-
vimento das cellulas, tendo sempre as cal-
lulas maduras urna ta ncioncia para se de-
positarem no feri-lo. O fermento do que
nos oecapamos resiste a uma temp(aratu-
ra, do 77' c.; não convindo comtulo manter
cata temperatura durante muito tempo. A
proprle Jade do fermento de sapportar a
mosma temporatura sem sor destruido, fa-
cilita a purificação de culturas impuras pui
meio dl lavagons com agu a quon te, moram-
do os fermentos de innlesSias, polo mal».
parti, á temperatura do 5e s c. 1) rosult talo
destas (avoado: repetidas (depois do se deixar
assentiu' o fer;nonto eus massa compacta, o
que aamtece no fim do pouco In tis ou mous'
15 minutos, tendo-se o cuidado de agita[-o
vivamente em agua clara), é uma substan-
cia de Gim' cinzenta, gelatinosa, ao mosnio
tempo que granuloso, loinbrando a composi-
ção e a consistencia de ova molle do arenque.

O fermento acima descripto é suseoptivel
do provocar a formonaação alcoolica dentro

do limites extensos de temperatura, sendo :is
temperaturas mais favoraveis á acção do
fermento comprehondidas entro 27 0 c. e
43 3 c. Sua acção torna-se diffloil e lenta quan-
do a temperatura desce, abaixo do 10° e, ou
se oleva acima do 55° c. Achamos na pratica
que, si o processo se realizar sub prossão,
acção fermento that accelerada, em sola.
ções saccharinas de temperatura inferior a
13s c.

Durona) a fermentação, o fermento sobe
em massas fl000nosas do fundo do recipiente
( é um fermento do fundo ), provavelmente
sob a acção do acido carbonico produzido.
A' m odela que o gaz co põe em liberdade á.
superficie do liquido, o fermento torna a.
dos repetindo-se este movimento alter-
nado at ,:: o firn da fermentação. Einquan to
preenche sua funceão, o fermento torna ra-
ramente turvo o liquido e-n fermentação,
corno sacode geralmente no caso dos fer-
mentos communs. Oferece, pelo contrario,
uru aspecto algum tanto semelhante ao de
uma maioria de catrilicaçao, suspons
um liquido sobro:Ltd ante mais ou menos
claro.

Acabada formont ação, o fermento calo)
no fundo do liquido, onde, em curto espaço
de tempo, se deposita ein massa firme e com-
o acta, tendo uma consistencia analogia á do
formento proveniente de urna prensa de fa-
brica do cerveja. No que diz respeito a, cor,
essa massa é tamisem semelhante aos fer-
mentos ou leve luras communs, mas, depois
de lavage ns repetidos em agua quente, alia
torna a tomar a sua cor cinzenta caracteris-
tida anima mencionada.

Pasteur mostrou aluo uma temperatura de
60sc, mantida certo tempo é sullicien te
para matar Os fermentos alcoolicos. Nosso
fermento, porém, depois do se ibinettido em
urna solução saccharina, a urna tempora-
tura de 61^c, durante 6 horas, racomoçou
preencher sua fonação depois de um p
rodo de ropouso de oito horas na mesma
solução, roluzida á temperatura de -loaae.

Depois de aquecido muitas horas a 6 . 1" e.,
o fermento perde seu aspecto gailatinoso
toma a fôrma do uni pó cinz anta grosso,
que pólo fies: ora lethargia durante dulia ou
mais dias.

Quando se rosuseita o fermento.
volta gra Dream a nte a seu estado il000noso o
acaba roassuminlo todos os sous coruta-
risticoS normoes.

A pooprie inda que possue este fermento de
inverter o assucas de catana ó muito notavel
e pode se demonstrar facilmente. por exean-
pio, pondo Se mmm a Sola do assuem de
cana-a crystallisado, puro, em digestão, com
certa quantidade de fermento, em um banho
de agua mantida a 60° c; no fina de cerca de
uma hora começa uma inversão distincta,
que pôde ser verificada pala prova da solução
d a Fehling.

Devemos acercar:enatr que não observatues
deterioras-ao alguma do fermento quando
empregado para forment ar soluçõas puras
de assoe os de canna não invertido.

Assim, pos exemple collucamos em um
banho do agua mantila a 33" c. um li • co
uma solução de asacar de e uma cryetaaii-
z-elo paro da (nasalada de 1.050, contendo

grana nas de nos ;o formou to e lan litro
de /acculose sacelctrum da Ma sana den ;i-
dade, contento a mesma qu tntidado do fel:-
monta.

O assuar de ca lma lesou ares horas mais
orle a bacrueose a 0:1...J.:toar a fO'litIe ação
completa, ist ) é [4 horas, cia vez d I
horas, como no (evo do /1,33:1 ;ar in vertia ),
mas, atava este facto, não ob iorvarnos dife-
rença apparouto. Cada solaiçio raia leu on•
proximadamen te 40 grarnmas do fermento o
o exame microscopico não revelou «eoll tpsos
algum das e,ellulas proveniente da soluçã ) de
canna do assucar. Dopols de terminada a
fermentação, o producto fermentado deve
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Se remover do fermento e . as conduzir tão
cedo quanto for poseivel a recipientes fe-
chados, sendo necessario um reriodo de re-
pouso para deixar depositarem as cellulas
não maduras.

Na pratica, é provavol que este penedo
ha do diferir muito pouco do que é commum-
mente necessariu, depois da fermestação por
moio de fermentos até hoje usados, é pos-
ivel, porém, que se obtenha uma ligeira.

economia de tempo.
Tendo descripto assim as diferenças ca-

eacteristicas entre 'Raso fermento o os Soe-
ulmrmmyces até agora conh atidos e us Mus,
julgamos dever aseignalar algumas das van-
tagens quo oflbroce o uso do mesmo fer-
mento.

Na prafaca actual (imposta pelas condições
em que se efectua a fermentaçã,o alcoolica),
os fabricant s de cerveja devem dispor do
superticies consideraveis de esfriadores, nos-
friadores . ta dispositivos analogos, que acar-
retam despeza de agua ou do manobra de
bombas, perda de tempo, trabalho o espaço
consideravel, havendo, além disso, o risco do

'putrefacção ou adulteração durante essas
operações. Estes inconvenientes são remo-
vidos pela observação cuidadosa das seguin-
tes regras relativas ao emprego do tormento
acima descripto

O mosto deve ser conduzido, sem perda de
tempo, e om estado tão quente e claro quanto
poseivel, da cuba de luptdo ao recipiente do
fomentação, preferivelmente sem uso de
rescrvatorios do assento intormediario ou
dispositivos analogos, comquanto o mosto
corra constantemente em estado claro; o
ponto importante sondo evitar a exposição o
a perda do temperatura susceptiveis de des-
truir a esterilidade.

A fermentação effectua-se em recipientes
descobertos, preferivelmente de metal e do-
tados ias oriticios de visita, torneiras conve-
nientes, volvidas do prassao para perinittir
o escapamento do excesso de acido carbonico'
e de camisas para regular a temperatura.

O mosto deve ser introduzido nu restpient:
de fermentação tão quente quanto passivo!,
por exemplo, a 82"e, temperatura que
achamos mais conveniente para obter uma
esterilização completa; é pr •ovavel, porém,
que na pratica não soja necessario levar o
mosto a temperatura tão elevada. Uma vez
intrOdlaid0 o 1110SIO, fecha-se innuedi Lta-
mente o ositicio do visita e deixa-se depois
calar a temperatura, quer espoiaaneamente,
quer para poupar tempo por meio do uma
camisa, ate 4U 0c. hitraduz se depois o fer-
mento, que e s a sita vi vomen ;e, karandosse
eu s2 nula o (inflei° de visit a A fesinenta-
ção começa immediatamente o contintio com
mais vigor á medida que a temp. , ratura cabe
até 40°,5c.

a o vaso de tender a temperatura a cabas
abaixo 35e., an!.os de achar a fermentação
tetenitioda (o que, aliás, e podei) provavel
quinai) se opera com voltou° consideravel
de liquide), faz-ss passar pela asainisas va•
por ou itesia (prense para man wr a tempera-
tura deeeaula.

Só a experto:leia polo daiiear a quanti-
dade cateto de fermento noce,gsaviu p ira
obter a fermentação completa, nus limites de
tento , comprohendido en'xe o abaixamento
do temperatura. de 49se a 32ae. NJ caso,
moro, le haver exeesso do peso (1 faia
mento, este ex '28:0 ICLO itt di) :,zn• Lã-) preju-
d ciai como em se loa .ando do lernientue
commens, e. aassn lo noss ts expeeieneias.ii'io
Se produz em coadições nOVIII1o4 nenhum
mie tosto reni-'liant tio Yea.1

11.,ndo se dpseja, obLw nina fermen taçio
vouip:eto com noss i fermento aperfeiç nalo
s Intente o ti 11:11-111OSt0 OSIOri1--(101- 0 C01-

o 111,6-0 no recipiente de f aensotaçã
a uma tempeeatura não inf.:sair a atass
addserunando 50 immeduttatnen Ge o fermento

e feshando-se depois o orificio de visita do
recipiente.

Deve-se tsr o cuida 1.0 de reduzir a terrine-
re.tura o mais rapidamente possivel, por
meio de dispositivos convenientes, até cerca
de 4000., pela razão que, como explicamos
acima, sob a acstau do um penedo de tempo
consideraael e de altas temperaturas, o tor-
mento calmo em lothargo mais ou menos
prolongai°, segundo o tempo durante o qual
sofrer essas temperaturas.

Com) se disso acima, o fermento opera
bem sob pressão do seu proprio gaz (CO2),
produzido durante a fermentação. Pode-se
aproveitar este facto para a trasfogadura
e engarrafamento sob pressão. Si for dese-
jado accelorar a cjarifivação para se poder
tirar, depois de poucos dias a contar d,t fa-
bricação, cerveja clara e bom «arejada», as
materias para a clarificação podem, em, um
penedo conveniente, sor calcadas por meio
do bomba no recipiente de fermentação, que
devo, neste caso, sor construido do modo
acima descripto. Para os fins communs, po-
rém, não é indispe,nsavel o emprego desses
recipientes para a operação perfeita do
fermento.

O uso do nosso fermo.sto permitte dispen-
sar a operação de comprimir o fermento o
o emprego do producto com sou gosto
cri) '• assentando o fermento esponta,neamen-
mente em massa compacta no fim do cada
fermentação. Além disso, pode-se, par seu
meio, fabricar corvejas em paizos tropicaes
ou durante p3riodos do alta temperatura
sem as dificuldades e grandes despezas que
necessitam de uma installação de fabricação
de gelo, exigida pelo uso dos fermentos com-
muns. Dir-se-hia., com efeito, que o novo
fermento foi °voado especialmente pela na-
tu vez para superar todas as dificuldades
q tio apresentam as temperaturas atmosphe-
ricas de 27' e, para cima.

l'ode-se perfeitamente produzir cerveja
não alcoolica pelo emprego do fermento,
observando-se as seguintes regras : em pri-
meiro togar, os mostos devem se preparar
de modo a se obter a porcentagem mais alta
possivel do carbonhydratos não redutores.
Unia vez estabelecido a temperatura fa vara-
vel pa 'a a fermentação, como se indicou
acima, ba s ta reduzir a temperatura do mosto
em fermentação para suspender esta, pie.
cipitando-se então o fermento no fundo do
recipiente, o podendo se em seguida arar
a cerveja clara. Põe-so depois a ''ferver este
produeto fermentado p .,ra eliminar o alcool,
ou reduzia() á poreentagem permittida no ‘te
caso pelo (isto. O producte, depois de es-
t' talo, filtrado e a: .o,jado, constitue unia
cor veja não alcoolica de qua lidado muito
superior á que se pôde obter polo emprego
dos Saccharomyces até hoje conhecidos.

Oto cervej t concentralt evaporand o

se esta ultima preparação por ;nele d .s
dispositivos coa ven i in tos, toes como c lidei -
ras de vapor' mi de agua ; bastando, depois
de obtido o xarope, diluir e arejai-o de novo
para voltar a t:erveja á sua condição pri-
mitiva antes da evaporai-sen.

Deve se notar tine a woductato dC Cerveja
nau alcouLca e do curvei L não alcoolica coa-
cai trade,. do modo I3 lo earae te • de scripto,
é impossivel com o emprego dos fermentos
communs, pela razão que a suspensão da
fermentação (si fosso et/betu:ela) não se ia
se _Md separaçÃo immediata do for-
ni mt.o. Oca, mosto; em fermentação, coo-
tendo fermentos commimS, eubmettidos á

d srittei tura bebida completa-
mente intragavel.

As viu agens acima mencionadas obtal is
pela applicação do nosso fermento á Nbrica-
ea do cerveja, conssguem-se igu delimite
na industrio, do distila-ação. Ne te til-amo
caso, os mostus podem ssr fermentados o
mais cedo possivel dep is de aboaidonarein
a cuba de saceharitleasaie, e o prudu :to ter-

montado conduz-se ao alambique. Como o
fermento assenta em massa compacta no
fundo do recipiente de fermentação, elle
póde empregar-se para operações suecos-
sivas, emquanto até agora era necessario
usar nove fermento, por causa da destrui-
ção da maior parte do fermento existente
no alambique.

Os sumos de frutas o outras soluções sac-
charinas podem, com vantagem, se fermen-
tar por meio do fermento acima descripto ;
é claro, porém, que para se obter fermen-
tação só com este fermento, as soluções que
conteem tormentos naturaes devem se sub-
mottee a uma temperatura susceptivel de
destruir estes organismos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 o fermento Saccharomyees Theramn-
tilonmm, descoberto e isolado com se des-
creveu acima o resultando da immersão de
folhas do Eucalypto em urna solução sa,ccha-
nina

2. 0 o processo acima déscripto para pre-
parar o mesmo fermento, consistindo em
mergulhar as folhas do Eue ilypto em uma
solução saccharina o deixar depositar as cel-
lulas, substancialmente com se descreveu

3." o processo de fermentação alcoolica
por meio do mesmo fermento, que se pódo
introduzir a uma temperatura que não ex-
ceder de 770 c., substancialmente como se
descreveu

4. 0 licores fermentados fabricados pelo
tratamento do liquido para fermentar, pelo
fermento mencionado Saccharomycei Ther-
mantitonum, obtilo pela immersão do folhas
de Eucalypto em uma solução saccharina,
substancialmente como se descreveu acima
o para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1903.— Por
procuração, Jules Gérazal, Leelere 	 G.

ANNUNCIOS

Companhia Nlorro da Mina
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nir em assembléa geral ordinaria, que se
rea l izara a I de outubro proxirno futuso, cru
cumprimento do art. 15 do nossos estatutos,
a 1 hora da tarde, em sua séde, á rua da Al-
fandega n. 20, sobrado.

Os Srs. accionistas do acções ao portador
deverão deposital-as na caixa social tres dias
antes da reunião da assembléa geral, de ac-
cõedo com o art. 18 dos estatutos.

Ficam it disposição dos Srs. accionistas,
nesta companhia, es documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julh ,d31891, ficando suspensa a transferencia
itas acções até realizar-se a assembléa. geral
°Minaria.

Rio do Janeiso, I de setembro de 1003.—
Pela Companha Morro da Mina, Eugenio
(fon )1d, director-gerente.	 (.
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Companhia Transrormadora
CAPITAI, -100:000:5, DIVIDIDO EM 2000. 	 AC-
çôlts Po VALOR NOMINAL DE 200 CADA UMA

Para exploração do contracto firmado pela
Prefeitura do District° Federal, em 20 de
agosto de 19o3, com Isidoro Kohl] & Comp.

Os Srs. subscriptores encontrarão no es-
criptorio dos organizadores, á rua Primeiro
de Março n. atapeto psazo legal, os documen-
tos exigidos pelo decreto n. 411, da 4 de
Miro do 1891, p eat constituição da sede-

Ria do Janeiro. 3 de setembro de 1933. —
Os corretores. Bofa° de IlÁrocally.—Evenia
10,5d de Almeida e SiIrt.


